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Apresentação

Entender a evolução da nossa espécie, a partir das interações com 
diversos ambientes ao longo do tempo evolutivo, tem sido um desa-
fio para diversas áreas. A Etnobiologia Evolutiva (EE), recente ramo 
da etnobiologia que estuda os padrões de conhecimento e comporta-
mento humanos em suas interações com a biota, a partir de cenário 
ecológicos e evolutivos, é uma abordagem promissora por favorecer o 
entendimento dos aspectos evolutivos envolvidos nas complexas rela-
ções pessoas-ambientes. Para investigar essas relações, a EE representa 
um campo interdisciplinar, integrando conceitos e teorias de diferentes 
disciplinas. Para explicar os fundamentos da Etnobiologia Evolutiva, o 
Volume 1 deste livro, publicado em 2018,  apresentou o programa de 
investigação, evidenciando os conceitos básicos, os cenários teóricos de 
diferentes disciplinas e algumas reflexões e estudos que pontuam pontes 
entre a EE e o cenário teórico da evolução cultural.

A partir dos avanços das investigações em nosso grupo de pes-
quisa, particularmente com estudos que dialogam com a Psicologia 
Evolucionista (PE), vislumbramos a organização de um segundo vo-
lume do “Fundamentos de Etnobiologia Evolutiva”. Este livro contém 
três capítulos que abordam a interface entre a Etnobiologia Evolutiva e a 
Psicologia Evolucionista. No primeiro capítulo, apresentamos perspec-
tivas para as ciências ambientais a partir de reflexões sobre a Psicologia 
Evolucionista e as interações entre grupos humanos e seus ambientes 
ao longo do tempo evolutivo, com implicações para o entendimento 
da evolução da mente humana. No segundo capítulo, destacamos no-
vos caminhos de investigação para a Etnobiologia Evolutiva a partir do 
diálogo com a Psicologia Evolucionista, apresentando as bases da PE e 
seus conceitos básicos, além de como essas bases podem nortear futu-
ras integrações e investigações. Finalmente, o terceiro capítulo trata do 
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diálogo entre a PE, particularmente na ideia da memória adaptativa, e 
a abordagem da Atração Cultural para destacar o papel da interação 
de fatores cognitivos e ambientais no compartilhamento diferencial de 
informações bioculturais. 

Desejamos, caro/a leitor/a, que este livro permita que você vislum-
bre o quão fascinante e complexa é a diversidade de interações de nossa 
espécie com vários ambientes e como essas interações têm deixado mar-
cas em nossa mente ao longo do tempo evolutivo. 



CAPÍTULO 1

Psicologia Evolucionista e 
ciências ambientais

Ulysses Paulino de Albuquerque, Joelson Moreno Brito de Moura, 
Risoneide Henriques da Silva, Washington Soares Ferreira Júnior,  

Taline Cristina da Silva

Obtivemos sucesso como espécie por meio de especializações men-
tais, também entendidas como mecanismos psicológicos evoluídos. Essas 
especializações foram selecionadas porque resolveram problemas em 
paleoambientes, sendo herdadas por gerações subsequentes de hominí-
deos. Ao explorar novas paisagens, por exemplo, os primeiros homi-
nídeos precisavam identificar rapidamente situações potencialmente 
perigosas, quais árvores eram escaláveis ​​e onde poderiam se abrigar. 
Essas decisões, que deviam ser rápidas, só foram possíveis porque me-
canismos mentais previamente selecionados permitiram a avaliação da 
paisagem, mesmo que inconscientemente (ver Zajonc 1980; Townsend 
& Barton 2018).

Se assumirmos que a savana foi o “principal paleoambiente” de 
nossa evolução e que herdamos adaptações físicas e mentais de nossos 
ancestrais, o argumento supracitado é coerente. No entanto, a literatu-
ra indica que evoluímos a partir de diferentes linhagens e de inúmeros 
grupos de hominídeos coexistindo em uma ampla gama de ambientes 
e que mais de um ponto de origem do Homo sapiens pode ter existido 
(Foley et al. 2016; Stringer 2016). Isso significa que a evolução pode ter 
ocorrido de forma independente em diferentes áreas, com os hominí-
deos desenvolvendo subestruturas morfológicas que resultaram em um 
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conjunto completo de características de H. sapiens. Stringer (2016) cha-
ma essa evolução independente de “multirregionalismo africano”, ca-
racterizada por subdivisões interférteis de H. sapiens em sua história 
evolutiva em toda a África.

Essa discussão é central para um programa que tenta investigar a 
evolução da mente humana e do comportamento humano. Discutir a 
origem dos seres humanos mostra-se, assim, essencial para a Psicologia 
Evolucionista e para entender como nossa mente funciona em relação ao 
meio ambiente e a todos os seus componentes.

A origem e a evolução do ser humano

A transição de florestas densas e fechadas para a savana pode ter 
ocorrido lentamente. Isso sugere que os primeiros hominídeos deixa-
ram o dossel das árvores da floresta gradualmente, aventurando-se na 
savana da África Oriental para explorar os recursos disponíveis e iden-
tificar perigos e locais seguros para dormir. Assim, comportamentos 
arbóreos podem ter coexistido com a locomoção bípede (ver Townsend 
& Barton 2018). Lucy, por exemplo, o mais famoso Australopithecus afa-
rensis, tinha hábitos bípedes e arborícolas (Larson 2012).

Até recentemente, dados paleontológicos sugeriam que os primeiros 
hominídeos apareceram na África Central há 7 milhões de anos (Ma) 
(ver Böhme et al. 2017). No entanto, evidências recentes sugerem que o 
hominídeo mais antigo, Graecopithecus freybergi, viveu em um ambien-
te de savana na região da Grécia, entre 7,37 e 7,11 Ma, o que remete a 200 
mil anos antes do período de vida do hominídeo mais antigo conhecido, 
Sahelanthropus tchadensis, encontrado na África (Böhme et al. 2017). 
Da mesma forma, acreditava-se que o H. sapiens se originou há cerca 
de 200 mil anos na África do Sul, mas evidências fósseis recentes suge-
rem que o H. sapiens apareceu cerca de 315 mil anos atrás no Marrocos, 
100 mil anos antes do que se pensava anteriormente (Hublin et al. 2017; 
Richter et al. 2017). Esses fósseis têm uma mistura de características de 
H. sapiens fósseis presentes em outras partes da África, indicando uma 
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gênese multicêntrica para nossa espécie (ver Hublin et al. 2017; Richter 
et al. 2017). Tal descoberta é consistente com a evidência genética de 
que a primeira divergência das populações humanas modernas ocorreu 
entre 350 mil e 260 mil anos atrás (Schlebusch et al. 2017). Além dis-
so, um crânio de hominídeo, com cerca de 436 mil a 390 mil anos, foi 
descoberto recentemente na Gruta da Aroeira em Portugal, reforçando 
a ideia de que as origens humanas não ocorreram necessariamente em 
África (López-García et al. 2018). Embora a savana ainda seja conside-
rada o principal cenário de nossa evolução, esses achados indicam que 
a origem e as grandes divisões na família dos hominídeos podem ter 
acontecido fora da África.

No entanto, se entendemos que o estabelecimento na  savana foi im-
portante para a sobrevivência dos hominídeos, é razoável inferir que, ao 
longo do tempo, a seleção natural favoreceu indivíduos mais adaptados 
às condições da  savana. Esses indivíduos herdaram o aparato anatômi-
co e cognitivo evoluído nesse ambiente e eram mais propensos a sobre-
viver e deixar descendentes. Trata-se, portanto, de um momento crucial 
na história evolutiva humana, já que muitos aspectos de nossa anatomia 
e comportamentos atuais resultaram de soluções para desafios enfrenta-
dos pelos primeiros hominídeos (Townsend & Barton 2018).

Townsend & Barton (2018) argumentam que comportamentos e 
adaptações anatômicas dos primeiros hominídeos no Pleistoceno per-
sistem ainda hoje. Como exemplo, pode-se citar o reflexo de preensão 
palmar, uma reação primitiva que consiste na capacidade de exercer 
uma forte pressão com as mãos em resposta à necessidade do primata 
de segurar a pele da mãe enquanto ela se movia pela copa das árvo-
res. Durante a infância, por exemplo, há uma tendência de as crianças 
apresentarem comportamentos de escalada (como subir em árvores ou 
objetos escaláveis) que se enquadram na categoria de reflexo primitivo 
(Townsend & Barton 2018). Também a braquiação, usada ainda hoje por 
crianças e ginastas, foi essencial para os hominídeos nos paleoambientes 
da savana (Coss & Moore 2002). A braquiação refere-se a um método de 
mobilidade que depende da estrutura específica do ombro para se pen-
durar no galho da árvore e permitir que o braço balance em um círculo 
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completo (Townsend & Barton 2018). Esses autores também sugerem 
que o tamanho padrão da mão humana é proporcional ao tamanho dos 
galhos das árvores capazes de suportar o peso de um ser humano duran-
te uma escalada. Além disso, os humanos geralmente preferem árvores 
ramificadas na horizontal àquelas ramificadas na vertical justamente 
porque facilitam a escalada. 

Esses comportamentos podem ser entendidos como uma herança 
ancestral dos primeiros hominídeos, com nossa cognição e nossa ana-
tomia tendo resultado de adaptações às pressões seletivas dos paleoam-
bientes (Tooby & Cosmides 2015). Blome et al. (2012) demonstraram 
que o paleoclima africano de 150 mil a 30 mil anos atrás também apre-
sentava variação regional, de modo que períodos de alta aridez ou umi-
dade não ocorriam simultaneamente nas regiões norte, leste, tropical e 
sul da África. Segundo esses autores, tal heterogeneidade climática pode 
ter criado oportunidades para hominídeos migrarem para regiões ad-
jacentes. Ademais, Coulthard et al. (2013) descobriram que, em climas 
úmidos há cerca de 100 mil anos, os principais sistemas fluviais africa-
nos fluíram para o norte, através do Saara, e para o Mar Mediterrâneo. 
Esses autores acreditam que três rios agora enterrados podem ter sido 
ativos no período de migração humana através do Saara, com a abun-
dância de recursos hídricos criando rotas migratórias viáveis ​​para os 
seres humanos.

Evidências mostram que os hominídeos se adaptaram a vários am-
bientes em uma ampla faixa latitudinal, como o norte temperado e sub-
tropical da China e regiões tropicais do Sudeste Asiático (Roberts et al. 
2016; Kong et al. 2018). O uso do fogo, que é uma prática frequentemente 
descrita na literatura sobre ambientes áridos, também tem sido obser-
vado em florestas tropicais (Friesem et al. 2017). Além disso, vestígios 
de atividades de forrageamento e a descoberta de ferramentas usadas 
para caçar animais arbóreos desafiam fortemente a ideia da adaptação 
evolutiva dos primeiros humanos ao ambiente árido da savana (Barker 
et al. 2007; Friesem et al. 2017).

Se os mecanismos cognitivos resultam de respostas a pressões se-
letivas do ambiente, grande parte de nossa mente também pode estar 
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“presa” a ambientes evolutivos. Se isso for verdade, um desafio para os 
psicólogos evolucionistas seria ampliar o espectro dos ambientes em 
que evoluímos e a influência dos mecanismos psicológicos evoluídos 
na resolução de problemas diferentes daqueles encontrados na savana. 
Se a mente humana evoluiu em resposta às dificuldades impostas pelo 
ambiente e se o H. sapiens surgiu e evoluiu em diferentes ambientes, é 
possível que as respostas comportamentais humanas atuais, incluindo 
suas preferências, sejam reflexo dessa origem multicêntrica. 

De fato, as evidências paleontológicas de que os hominídeos ha-
bitaram e exploraram vários ambientes no Pleistoceno sugerem que 
outros mecanismos psicológicos podem ter evoluído em períodos an-
teriores ou posteriores ao estabelecimento na savana. Exemplo disso 
pode ser visualizado em um estudo recente do nosso grupo de pes-
quisa, que mostrou que algumas pessoas, ao analisarem paisagens de 
savana, floresta tropical, tundra, deserto, floresta de coníferas, floresta 
decídua e paisagem urbana, preferem imagens de florestas tropicais 
verdes exuberantes (Moura et al. 2018). Ademais, as pessoas que vi-
vem na Espanha tendem a preferir paisagens verdes densas e fechadas 
(Hartmann & Apaolaza-Ibáñez 2010). Como essa paisagem é típica da 
Espanha e no Brasil há grande apelo midiático para preservar a floresta 
amazônica, esses achados sugerem que estímulos recentes, ao invés de 
configurarem respostas inatas, podem exercer forte influência no com-
portamento humano.

Segundo Barrett (2012), as adaptações podem fornecer plasticidade 
para a mente humana e podem, também, integrar mecanismos – sejam 
mais gerais ou mais específicos – moldados pela história evolutiva com 
aqueles moldados pelo desenvolvimento ontogenético do indivíduo. 
Portanto, nossos mecanismos mentais podem ser de origem heterogê-
nea, com novas estruturas evoluindo de estruturas mais antigas e carac-
terísticas ancestrais sendo combinadas com características relativamente 
recentes (Barrett 2012). Assim, as adaptações cognitivas não são necessa-
riamente o resultado de respostas às dificuldades impostas por um am-
biente específico: elas podem refletir a seleção de estratégias gerais da 
mente humana para enfrentar desafios em diferentes ambientes.
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O Ambiente de Adaptação Evolutiva (EEA) 
e a estruturação da mente humana 

Compreender o ambiente evolutivo dos hominídeos é crucial para a 
Psicologia Evolucionista e outras disciplinas interessadas na evolução da 
mente humana. Ao encontro disso, Bowlby (1982) cunhou a expressão 
ambiente de adaptação evolutiva (AAE) para se referir ao ambiente que 
selecionou os genótipos atuais de um organismo. De acordo com essa 
perspectiva, é razoável supor que esses ambientes também tenham in-
fluenciado a seleção de traços mentais dos seres humanos. Nesse senti-
do, Frost (2011) propôs que, para os humanos, o AAE seria representado 
pela savana africana do Pleistoceno, ambiente provavelmente ocupado 
pelos primeiros H. sapiens antes de estes começarem a migrar para ou-
tros continentes, há cerca de 50 mil anos. Muitos autores argumentam 
que os mecanismos psicológicos humanos evoluíram em resposta às ca-
racterísticas estáveis ​​dos ambientes de savana (Tooby & Cosmides 1992; 
2005), de modo que a reconstrução desses ambientes seletivos poderia 
indicar a razão pela qual os humanos têm propensão a certos tipos de 
pensamentos, motivações e comportamentos (Foley 1996). 

No entanto, as evidências mencionadas anteriormente da evolução 
dos hominídeos em diferentes áreas do continente africano parecem 
desafiar a hipótese da savana (ver Bolhuis et al. 2011). Assim, o AAE 
humano pode compreender uma infinidade de ambientes geográficos 
e temporais, já que se tornou menos específico, englobando não só a 
savana africana (ver Tooby & Cosmides 2015), mas também os outros 
ambientes seletivos em que os humanos viveram ao longo da sua evo-
lução. Como consequência, além da savana africana, os humanos po-
dem ter desenvolvido mecanismos psicológicos em outros ambientes 
(ver Hartmann & Apaolaza-Ibáñez 2010; 2013; Moura et al. 2018) (ver 
Figura 1).
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Figura 1: Ambiente de Adaptação Evolutiva (AAE), versão original e versão estendida.  
Fonte: Elaborado pelos autores.

Estudos sobre a preferência humana por paisagens, por exemplo, 
fornecem evidências de que esses mecanismos psicológicos podem ter 
sofrido interferência da interação entre humanos e diferentes ambientes 
ancestrais. Orians (1980) argumenta que a  savana, por ser um ambien-
te aberto, possibilitou aos primeiros hominídeos uma percepção mais 
acurada da aproximação de predadores. Isso sugere a evolução de um 
mecanismo psicológico em humanos para preferir paisagens de savana 
– a hipótese da savana. No entanto, vários estudos relataram em huma-
nos preferência a ambientes distintos dos das savanas africanas (ver Han 
2007; Hartmann & Apaolaza-Ibáñez 2010, 2013; Moura et al. 2018). 

Alguns estudos tentaram entender como nossa espécie lembra in-
formações relevantes para a sobrevivência, fornecendo evidências de 
como a mente humana pode ter mecanismos psicológicos evoluídos que 
lidam com situações de risco em diferentes ambientes. Yang et al. (2014) 
observaram que as pessoas, em ambos os cenários de sobrevivência an-
cestrais e não ancestrais ou modernos, lembraram palavras importantes 
em uma situação de sobrevivência. Em outro estudo, Young et al. (2012) 
descobriram que ameaças em ambientes modernos – como armas de 
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fogo e carros – capturam e mantêm a atenção da mesma forma que seria 
esperado para ameaças em ambientes ancestrais – como cobras e ara-
nhas. Esses achados levam a acreditar que a seleção natural favoreceu 
mecanismos psicológicos que lidam com desafios independentemente 
do tipo de ambiente. Assim, invenções humanas (por exemplo, armas 
de fogo e carros) imersas na cultura e no ambiente podem estar atuando 
como uma força seletiva que ativa mecanismos psicológicos modernos. 
Esse fato parece indicar que a construção de nicho humana1 interfere 
nos próprios mecanismos psicológicos e nos mecanismos de outras es-
pécies. Tal interpretação encontra respaldo em relatos de que mecanis-
mos psicológicos que favorecem a recordação de informações relevantes 
para a sobrevivência podem ser observados em pessoas que ocupam di-
ferentes contextos ambientais e culturais contemporâneos (ver Barrett 
& Broesch 2012; Barrett et al. 2016). Por exemplo, Barrett e Broesch 
(2012) descobriram que crianças que vivem na cidade de Los Angeles, na 
Califórnia, e crianças de uma vila em Shuar, na Amazônia equatoriana, 
tiveram altos níveis de recordação quando imagens e informações sobre 
o nome e a dieta de animais perigosos foram apresentadas.

A evolução dotou nossa espécie de uma mente naturalista?

Acreditamos que muitas das decisões e dos comportamentos huma-
nos de hoje são influenciados pelos mesmos mecanismos psicológicos 
presentes em nossos ancestrais. Um exemplo disso seria a capacidade de 
recordar informações relevantes para a sobrevivência (ver Nairne et al. 
2007), como informações acerca de cobras e aranhas (ver Young et al. 
2012). No entanto, também acreditamos que alguns desses mecanismos 
psicológicos ancestrais se ajustaram às adversidades dos novos ambientes 

1	 O processo em que os organismos, por meio de suas atividades e decisões, modificam 
seus próprios ambientes e os dos outros. As modificações ambientais geradas pelos 
construtores de nicho influenciam as pressões seletivas de seu ambiente e podem levar 
a alterações em suas atividades metabólicas, fisiológicas e comportamentais.(Odling-
Smee et al. 2003; Laland & O’Brien 2012; Flynn et al. 2013; Matthews et al. 2014).  
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que os humanos ocuparam ao longo de sua evolução. Consequentemente, 
mecanismos psicológicos derivados evoluíram de mecanismos psicológi-
cos ancestrais – a capacidade de recordar informações que remetem a 
uma situação de risco em um ambiente moderno, como armas de fogo 
e carros, é evidência de um mecanismo psicológico ajustado à realidade 
dos ambientes contemporâneos (ver Young et al. 2012).

Barrett (2012) relativiza a influência dos ambientes ancestrais no 
presente – no que concerne a mecanismos psicológicos evoluídos mol-
dados nesses ambientes –, considerando os módulos cognitivos inatos 
como mecanismos especializados para resolver um problema adaptati-
vo específico. No entanto, se as adaptações no cérebro são análogas às 
adaptações no corpo, é provável que sejam heterogêneas e hierárquicas 
(Barrett 2012). Uma organização hierárquica é uma característica de 
sistemas que evoluem e desenvolvem novas estruturas a partir de estru-
turas mais antigas. Essas adaptações são, portanto, uma combinação de 
traços ancestrais e recentes (Barrett 2012). Assim, as adaptações mentais 
podem ser construídas durante o desenvolvimento ontogenético (ver 
Barrett 2012), e, à medida que ocorrem mudanças no ambiente social do 
indivíduo, pode haver uma seleção de preferências ou comportamentos 
“adormecidos” que nunca ou raramente seriam gerados pelo cérebro se 
o ambiente permanecesse estático (ver Barrett 2012).

Um estudo de Sandry et al. (2013) forneceu evidências da organiza-
ção hierárquica da mente humana: esses autores demonstraram que as 
pessoas não se lembram de informações adaptativas de maneira seme-
lhante. Ao estudar a memorização de palavras em diferentes cenários 
– sobrevivência, medo e fobia, seleção de parceiros, evitação de incesto, 
detecção de trapaceiros, ciúmes, infidelidade e aquisição e manutenção 
de status –, eles descobriram que o cenário de sobrevivência superou 
o número de palavras lembradas pelas pessoas quando comparado aos 
demais cenários (que também foram considerados adaptativos). Se a 
memória humana fosse um sistema não hierárquico, todos esses meca-
nismos psicológicos deveriam promover a recordação igualmente.

Essas evidências sugerem que os mecanismos psicológicos evo-
luíram por meio de processos de descendência com modificação, 
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indicando a formação da cognição humana mediante uma combinação 
de mecanismos psicológicos ancestrais e derivados (Barret 2012). Isso 
deve ter tornado os processos cerebrais altamente heterogêneos e possi-
velmente organizados hierarquicamente, com informações organizadas 
na memória humana de acordo com sua relevância para lidar com as 
adversidades ambientais impostas. Assim, diante de tais adversidades, 
algum mecanismo psicológico ancestral ou derivado – ou ambos ao mes-
mo tempo – seria ativado (ver figura 2).

Albuquerque & Ferreira Júnior (2017) argumentam que a evolução 
nos proporcionou uma mente naturalista que evoluiu para responder 
às inúmeras e complexas relações e desafios que o meio ambiente im-
põe à nossa espécie. Os desafios incluem o que comer (por exemplo, 
plantas e animais), onde procurar comida, como tratar doenças ou lidar 
com acidentes com os recursos fornecidos pela natureza, onde se refu-
giar e como evitar predadores e animais venenosos. A mente naturalis-
ta, como um dos componentes da mente humana, resultaria também 
das inúmeras pressões seletivas do ambiente ancestral ou moderno ao 
qual nossa espécie está submetida. Um dos primeiros estudos utilizando 
o conceito de mente naturalista constatou que a mente humana favo-
rece a recuperação e o armazenamento de informações sobre doenças 
e plantas associadas ao seu tratamento quando essas doenças são fre-
quentes (doenças comuns) ou relacionadas a experiências anteriores do 
indivíduo (Silva et al. 2019). Os autores esperavam descobrir que doen-
ças graves, normalmente debilitantes ou fatais, seriam favorecidas na 
memória. No entanto, esse não foi o caso. A modulação da frequência 
da doença a partir de experiências anteriores sugere que existe, de fato, 
uma hierarquia na mente. Curiosamente, um padrão semelhante é ob-
servado em relação a outros fenômenos, como quando as pessoas lidam 
com riscos ambientais ou catástrofes (ver Ruin et al. 2007; Miceli et al. 
2008; Gibbons & Groarke 2016). Isso levou Ferreira Júnior et al. (2019) a 
formularem o princípio da regularidade. De acordo com esse princípio, 
a mente humana é tendenciosa por se organizar com base nos eventos 
regulares de nossa experiência. O Quadro 1, a seguir, resume o que as-
sumimos sobre a mente naturalista.
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Figura 2: Estrutura da mente naturalista humana: “Esquema I” mostra um cla-
dograma com os mecanismos psicológicos ancestrais e derivados que constituem 
a mente humana. O Esquema II ilustra os mecanismos psicológicos ancestrais e de-
rivados distribuídos na mente humana e como eles podem ser ativados; os mecanis-
mos psicológicos são organizados hierarquicamente de acordo com sua relevância 
para lidar com as adversidades ambientais. Fonte: Elaborado pelos autores.
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Quadro 1: Estrutura e comportamento da mente naturalista humana.

Origem

•	 A mente naturalista é fruto de todas as pressões seletivas ocorridas ao longo 
da linhagem hominídea em ambientes evolutivos. Assim, mecanismos psi-
cológicos evoluídos respondem a diferentes desafios ambientais, não estan-
do necessariamente vinculados a determinado ambiente (como à savana do 
Pleistoceno, por exemplo).

•	 A memória, como um dos componentes da mente naturalista, prioriza o con-
teúdo com viés adaptativo, organizando o conteúdo hierarquicamente. Desse 
modo, informações relacionadas à sobrevivência ambiental podem ser prio-
rizadas sobre outras informações adaptativas. Isso significa que os perigos 
ancestrais não serão necessariamente priorizados em detrimento dos perigos 
modernos.

Fisiologia

•	 A mente naturalista, moldada durante a evolução, pode levar nossa espécie 
a experimentar atrasos adaptativos. No entanto, como as respostas culturais 
operam mais rapidamente que a evolução biológica, as atividades humanas 
de construção de nichos podem modular a existência ou não de defasagens 
adaptativas.

•	 As possíveis respostas mentais geradas no ambiente ancestral podem ser mo-
duladas pela experiência prévia do indivíduo com determinado fenômeno.

•	 A frequência (regularidade) de determinado fenômeno influencia os proces-
sos cognitivos associados à mente naturalista, de modo que fenômenos menos 
comuns ou raros tendem a ser negligenciados, a menos que sejam modulados 
pela experiência anterior.

O passado explica o presente? Seres humanos e paisagens 

Uma paisagem pode ser definida como o espaço de interação das 
pessoas com o meio ambiente, e a forma como os humanos se rela-
cionam com esses espaços pode revelar fortes raízes evolutivas. A hi-
pótese da biofilia, por exemplo, propõe que as pessoas possuem uma 
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predisposição emocional e afetiva inata para os seres vivos, sejam eles 
animais, plantas ou processos (Wilson 1993). As pessoas tendem, assim, 
a preferir imagens de ambientes naturais a imagens de ambientes urba-
nos, tendência que se acentua quando há árvores representadas (Ulrich 
1983). Além disso, os humanos processam estímulos visuais da natureza 
com mais eficiência do que estímulos oriundos de ambientes urbanos, 
o que pode provocar sentimentos e emoções favoráveis ​​às paisagens na-
turais (Townsend & Barton 2018). Ao contemplar uma paisagem, seja 
urbana ou natural, respostas emocionais, que podem levar a atitudes 
positivas ou negativas, são suscitadas nas pessoas (ver Bargh et al. 1992).

Evidências mostram, ainda, que algumas pessoas apreciam paisa-
gens contendo lagos ou rios (Ulrich 1983) e sentem mais liberdade em 
ambientes com vegetação exuberantemente verde do que em paisagens 
urbanas (Hartmann & Apaolaza-Ibáñez 2010). Tais reações afetivas po-
dem ser decorrentes de aspectos estéticos da paisagem (Han 2007; Ode 
et al. 2009; Lee & Son 2017).

A afinidade dos seres humanos com os elementos vivos pode ser 
resultado da relação contínua dos hominídeos com a natureza duran-
te sua história evolutiva. Essa afinidade pode influenciar aspectos da 
cognição humana relacionados ao uso e manejo dos recursos naturais 
(Albuquerque & Ferreira Júnior 2017), bem como respostas emocionais 
e preferências por componentes estéticos da natureza. Nesse caso, alguns 
cenários naturais se destacam mais do que outros (Orians & Heerwagen 
1992), fazendo com que habitantes de países como Austrália, Nigéria, 
África do Sul, Estados Unidos, Estônia e Itália, por exemplo, prefiram 
paisagens abertas contendo árvores esparsas com copa larga e estratifi-
cada, características da savana do Pleistoceno Africano (ver Orians & 
Heerwagen 1992; Sommer 1997; Summit & Sommer 1999; Herzog et al. 
2000; Falk & Balling 2010). Orians e Heerwagen (1992) sugerem que essa 
preferência tem origem evolutiva e resulta da importância do ambiente 
de savana para a sobrevivência dos hominídeos durante o Pleistoceno. A 
savana ofereceu aos primeiros seres humanos um conjunto de possibi-
lidades (tais como uma vista panorâmica do ambiente aberto e árvores 
que eram fáceis de escalar) que os ajudaram a escapar de predadores e 
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a procurar comida e abrigo sob suas copas (Appleton 1975; Orians & 
Heerwagen 1992; Townsend & Barton 2018). Assim, a savana pode ter 
desempenhado um papel relevante durante a evolução humana, mas não 
o mais proeminente. Como habitamos outros ambientes no Pleistoceno, 
com diferentes desafios, as estratégias de sobrevivência para a savana 
foram potencialmente modificadas, aprimoradas e combinadas com ou-
tras estratégias ou, até mesmo, abandonadas ao longo do tempo.

Segundo Tooby & Cosmides (2015), o período em que fomos caçado-
res-coletores em paleoambientes se mostrou crucial para a evolução de 
nossa mente. Os processos evolutivos são lentos e precisam de centenas 
de gerações para construir um programa “mental” altamente complexo, 
o que significa que as mentes humanas ainda estariam adaptadas ao 
mundo de nossos ancestrais. Para esses autores, a revolução industrial, 
inclusive a revolução agrícola, constitui um período muito breve para 
ter selecionado novos programas neurocomputacionais de qualquer 
complexidade. É preciso considerar que as pessoas comumente experi-
mentam um atraso adaptativo ao enfrentar os desafios das sociedades 
industrializadas, porque esses ambientes são diferentes do ambiente em 
que evoluímos. Assim, o gosto por alimentos gordurosos, por exemplo, 
consiste em um comportamento adaptativo para ambientes ancestrais, 
nos quais a gordura era escassa, mas não é adaptativo ao ambiente atu-
al, pois aumenta a incidência de doenças cardiovasculares (Cosmides & 
Tooby 2003). 

A influência do patrimônio passado na interação entre pessoas e 
paisagens e, consequentemente, a existência de defasagens adaptativas 
têm sido debatidas por estudiosos. Alguns argumentam que essa pers-
pectiva ignora os processos evolutivos que permitiram o sucesso re-
produtivo dos humanos, como a capacidade de se ajustar a ambientes 
variados ​​em que vivem (ver Laland & O’Brien 2012). Laland & Brown 
(2006), por sua vez, defendem que os seres humanos não experimentam 
atrasos adaptativos, justamente porque têm a capacidade de construir e 
reconstruir componentes-chave de seus ambientes para atender às suas 
necessidades. Essa capacidade adaptativa de humanos e de outros or-
ganismos é entendida como construção de nicho e ocorre em resposta 
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aos desafios ambientais criados por seus ancestrais (ver Lewontin 1982; 
Odling-Smee et al. 2003; Laland & Brown 2006; Laland & O’Brien 2012). 
Desse modo, mesmo que haja consumo excessivo de alimentos gorduro-
sos, por exemplo, o ser humano cria nichos para solucionar esse proble-
ma, como o desenvolvimento de medicamentos e a prática de exercícios 
físicos.

Devido à diversidade cultural e ambiental em que vivemos e nos 
desenvolvemos, a preferência pela paisagem entre os humanos também 
é diversa. Exemplo disso é a preferência entre os japoneses por paisagens 
de jardins feudais em centros urbanos, que varia de acordo com a dis-
tância dos edifícios e com a experiência de vida pessoal (Senoglu et al. 
2018). Colley & Craig (2019) observaram que, na Escócia, se as pessoas 
percebem uma paisagem como natural (ou seja, com pouca interven-
ção humana), o apego emocional à paisagem aumenta, influenciando 
suas preferências. Além disso, indivíduos que vivem na China preferem 
ambientes com equilíbrio entre natureza selvagem e construções huma-
nas, como riachos canalizados em vegetação nativa (ver Hu et al. 2019). 
Assim, fatores ambientais recentes podem influenciar as preferências 
inatas humanas por paisagens.

Como nossa mente lida com informações 
sobre outros seres vivos?

Em suas interações com os ambientes, os humanos tiveram de li-
dar com eventos perigosos que ameaçavam a sobrevivência ancestral, de 
forma que estratégias de aprendizado como tentativa e erro podem ter 
sido importantes para evitar tais ameaças ao longo do tempo. No entan-
to, esse método de tentativa e erro nem sempre se mostra vantajoso, pois 
os custos de aprendizagem aumentam em situações como o contato com 
animais peçonhentos. Nesse contexto, podem ter sido selecionadas es-
tratégias que favoreçam a aprendizagem de determinadas informações 
do ambiente (ver Rendell et al. 2011; Barrett & Broesch 2012). Assim, 
os primeiros hominídeos que se lembravam e aprendiam rapidamente 
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como evitar certos componentes do ambiente (por exemplo, animais pe-
rigosos) e como reconhecer e selecionar recursos naturais (por exemplo, 
frutas) teriam uma vantagem sobre outros que não possuíssem tais ha-
bilidades ou comportamentos. 

Na hipótese da biofilia, Wilson (1993) propõe que os comportamen-
tos de aproximar (biofilia) e evitar (biofobia) certos componentes do am-
biente podem ter uma base biológica-evolutiva. Esses comportamentos 
resultam da seleção natural para promover a sobrevivência dos humanos 
em suas interações com o meio ambiente (ver Kellert 1993), tendo como 
principal motivação a demanda por alimentos no ambiente ancestral. 
Rozin & Todd (2015) argumentam que, durante a evolução humana, a 
necessidade de alimentos e nutrientes exigiu mais tempo e esforço cog-
nitivo do que outras atividades realizadas pelos hominídeos. Por isso, a 
seleção de alimentos, fundamental para a evolução da mente humana 
e estruturação da cultura, não foi uma tarefa fácil, requerendo cautela 
para evitar a ingestão de toxinas e outras substâncias não nutritivas. A 
necessidade de diferenciar o tóxico do nutritivo levou os humanos a se 
especializarem ao longo do tempo, por meio da seleção natural (Rozin 
& Todd 2015). Embora a interação humano-alimento durante a evolu-
ção seja um caminho promissor para entender nossa estrutura cognitiva 
– e um assunto de grande interesse para a Etnobiologia Evolutiva (ver 
Albuquerque & Ferreira Júnior 2017) –, tal temática ainda é negligencia-
da no campo da Psicologia Evolucionista (Rozin & Todd 2015).

Além disso, como mencionado anteriormente, evidências sugerem 
um viés na memória humana para aprender informações relacionadas a 
animais perigosos. Tendo isso em vista, Broesch et al. (2014) avaliaram a 
retenção de memória sobre informações relacionadas ao perigo dos ani-
mais (por exemplo, se eram venenosos ou não) em jovens e adultos in-
dígenas das Ilhas Fiji. Eles observaram que as informações sobre perigo 
e toxicidade foram mais bem retidas pelos jovens, enquanto os adultos 
não mostraram retenção preferencial para essas informações. Em con-
trapartida, outros estudos indicaram que o uso de imagens de animais 
perigosos pode aumentar a recuperação e retenção de informações em 
adultos (Kock et al. 2008; Riaz et al. 2018).
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Além de recuperar informações da memória, os humanos podem 
possuir outras características que respondem rapidamente a animais 
perigosos. Estudos neurobiológicos indicaram que a amígdala de pri-
matas, incluindo humanos, é capaz de sintonizar áreas visuais do cé-
rebro para perceber estímulos relacionados ao medo (ver Prokop & 
Randler 2018). Já pesquisas sobre atenção visual mostraram que ani-
mais perigosos, como leões e cobras, capturam e mantêm a atenção de 
humanos mais rapidamente do que animais não perigosos (Yorzinski et 
al. 2014). Ao encontro disso, observou-se que bebês aos cinco meses de 
idade olham por mais tempo para imagens que representam esquema-
ticamente uma aranha do que para imagens com esquemas aleatórios 
(Rakison & Derringer 2008). Isso pode refletir uma resposta evoluída 
para detectar mais rapidamente e focalizar animais perigosos (Yorzinski 
et al. 2014; Prokop & Randler 2018). Segundo Tooby & Cosmides (2015), 
esse fato também poderia explicar as fobias modernas associadas a tais 
animais. No entanto, essas respostas são moduladas culturalmente. Por 
exemplo, os Maasai no Quênia avaliaram os leões como esteticamente 
mais atraentes do que as hienas (Pinho et al. 2014) – cabe lembrar que os 
leões são de grande importância cultural para o povo Maasai (Pinho et 
al. 2014), sugerindo que a cultura pode modular as respostas humanas 
a animais perigosos. 

A aversão a animais perigosos pode ser aprendida rapidamente ob-
servando as reações de outros indivíduos a esses animais. Em um estudo 
com macacos (Macaca mulata) criados em laboratório, Cook & Mineka 
(1990) mostraram que indivíduos jovens podem rapidamente adquirir 
medo de cobras apenas observando as reações de medo de outros indiví-
duos em relação a esses animais em vídeos. No entanto, os observadores 
não tiveram medo de flores depois de assistir a vídeos editados exibindo 
indivíduos que tinham medo desses elementos. Isso sugere que o medo 
é aprendido mais rapidamente quando direcionado a animais perigosos. 
Da mesma forma, bebês de sete a 18 meses prestaram mais atenção às 
imagens de cobras quando associadas a uma voz humana assustada do 
que a uma voz alegre (DeLoache & LoBue 2009). Tal aprendizado pode 
ter sido importante para a sobrevivência dos primeiros hominídeos, 
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pois os indivíduos não precisariam de experiência direta com animais 
perigosos para adquirir o comportamento de evitar esses animais.

Mecanismos adaptativos também são ativados em relação às plan-
tas. Prokop & Fančovičová (2014) investigaram crianças expostas a 
informações de plantas tóxicas e não tóxicas associadas a imagens de 
frutas de diferentes cores – vermelho e preto para plantas tóxicas e ver-
de para plantas não tóxicas. Eles descobriram que as informações das 
plantas associadas a frutas vermelhas e pretas eram mais bem retidas na 
memória das crianças, possivelmente devido à sua associação com fru-
tas tóxicas. Outro estudo mostrou que plantas tóxicas foram detectadas 
visualmente por humanos significativamente primeiro do que plantas 
não tóxicas (Prokop & Fančovičová 2018). Acredita-se, portanto, que a 
capacidade de recordar informações sobre a toxicidade das plantas pos-
sa ter dado aos humanos a capacidade de identificar e evitar alimentos 
potencialmente prejudiciais à sua sobrevivência. 

Além do comportamento de aversão, as pessoas apresentam com-
portamentos que promovem contato e interação com animais e plantas 
(biofilia), demonstrando respostas emocionais positivas em relação a 
animais com certas características (Prokop & Randler 2018). Martín-
López et al. (2008) realizaram uma meta-análise de 60 estudos e evi-
denciaram que as pessoas são mais propensas a pagar pela conservação 
de animais devido a fatores antropocêntricos do que científicos. Os fa-
tores antropocêntricos incluem características animais preferidas pelas 
pessoas, como comprimento, peso e tamanho dos olhos. Em relação às 
plantas, alguns estudos mostraram que as pessoas preferem paisagens 
de árvores com copas maiores e troncos mais curtos (para uma revisão, 
ver Townsend & Barton 2018), preferência essa que parece ser produzida 
por adaptação psicológica, indicando que indivíduos que tiveram sen-
sações positivas em resposta a essas árvores foram selecionados porque 
essas árvores lhes ofereciam segurança e abrigo (Townsend & Barton 
2018).

Sabe-se, ainda, que o grau de interação das pessoas com a natureza 
pode promover comportamentos positivos direcionados a outros ani-
mais. Um estudo realizado na China descobriu que crianças que vivem 
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em áreas rurais e têm mais contato com a natureza apresentam maior 
probabilidade de proteger e gostar de animais (biofilia) do que crianças 
de regiões urbanizadas, o que sugere que o contato dos humanos com a 
natureza pode auxiliar a promover estratégias de conservação (Zhang et 
al. 2014). Sampaio et al. (2018), por sua vez, observaram que o contato 
das crianças com as florestas influenciou seu conhecimento sobre a bio-
diversidade local. Nesse estudo, em que as crianças foram estimuladas a 
expressar seus conhecimentos por meio de desenhos, os autores consta-
taram que aquelas que tinham mais contato com as florestas também ti-
nham maior conhecimento sobre os animais nativos da região. Segundo 
Zhang et al. 2014, a proximidade das crianças com a floresta chamou a 
atenção para os componentes desse ambiente, lançando as bases para a 
construção do conhecimento. Esse fato indica que o ambiente em que o 
ser humano vive pode influenciar sua cognição, sendo responsável por 
promover e mediar comportamentos humanos, como ser propenso ou 
não à preservação da natureza.

Desafios futuros para as Ciências Ambientais

Penn (2003) ofereceu uma síntese de uma série de abordagens evo-
lutivas que fornecem insights sobre a natureza humana e seu papel nos 
eventos ambientais atuais. Para ele, o crescimento populacional é uma 
das grandes questões ecológicas atuais – existem cerca de sete bilhões 
de pessoas no planeta e criar políticas públicas efetivas para estabilizar 
esse crescimento requer entender as raízes evolutivas do problema. De 
uma perspectiva evolutiva, a autorregulação reprodutiva deve ser espe-
rada, já que, tendo em vista o fato de a alta taxa demográfica perturbar o 
equilíbrio populacional e ambiental, conforme defendido pela teoria da 
transição demográfica, essa resposta adaptativa fornece a melhor chance 
de sobrevivência (veja discussão recente em Brooks et al. 2019; Salvati et 
al. 2019). Contudo, enquanto, em algumas sociedades tradicionais, o su-
cesso reprodutivo está positivamente associado ao aumento da riqueza, 
em países desenvolvidos ricos, a fecundidade tende a cair à medida que 
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as pessoas optam por ter menos filhos para melhorar sua qualidade de 
vida (Penn 2003). Portanto, são necessários mais estudos que analisem 
a influência de fatores evolutivos e culturais na dinâmica demográfica 
atual.

Outro aspecto a ser ponderado no desenvolvimento de políticas 
para lidar com ameaças ambientais de longo prazo é desconsiderar o fu-
turo, ou seja, os problemas ambientais que podem surgir em um futuro 
distante, dando mais ênfase ao presente (Penn 2003; Henry et al. 2017). 
Acredita-se que a seleção natural possa ter favorecido hominídeos que 
desconsideravam o futuro, posto que a expectativa de vida era relativa-
mente curta e o futuro, incerto, tornando crucial o foco nas necessida-
des presentes, o que aumentava a sobrevivência individual e o sucesso 
reprodutivo (Penn 2003). Assim, uma boa estratégia de conservação se-
ria associar taxas de desconto de tempo às políticas de conservação da 
natureza, uma vez que isso pode fornecer expectativas mais realistas de 
resposta humana a essas políticas (Henry et al. 2017). 

Além disso, os humanos tendem a usar os recursos naturais de acor-
do com seus próprios interesses, colocando os interesses sociais em se-
gundo plano e, como consequência, potencialmente levando à exaustão 
dos recursos (Penn 2003). Esse tipo de comportamento foi proposto por 
Hardin (1968) como a tragédia dos comuns. Corroborando tal perspec-
tiva, um estudo de Scheiter et al. (2019) mostrou que, nas savanas rurais 
africanas, as pessoas usam campos abertos para pastagem ou caça de 
forma intensiva, ultrapassando o nível ótimo. Esses autores propõem 
isso como um exemplo da tragédia dos comuns que comprometerá os 
serviços ecossistêmicos no futuro. No entanto, as populações humanas 
são capazes de se adaptar e desenvolver regras para gerir eficazmente os 
recursos comuns, evitando a tragédia dos comuns (para um argumento 
mais completo, ver Šestáková & Plichtová 2019).

Nesse sentido, é fundamental compreender  as restrições e a amplitu-
de da influência dos mecanismos psicológicos evoluídos nas relações do 
ser humano moderno com o meio ambiente. A Psicologia Evolucionista 
está interessada em entender melhor não apenas os problemas e desafios 
ambientais (tendo como pano de fundo as atitudes dos seres humanos), 
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mas também a maneira como modelamos nossas múltiplas relações 
com a natureza. Penn (2003) argumenta que ainda estamos caminhan-
do para uma compreensão dos problemas ambientais a partir de uma 
perspectiva evolutiva. 

Neste capítulo, apresentamos uma breve visão geral de como os me-
canismos psicológicos evoluídos ajudam a entender os humanos moder-
nos. No entanto, assim como avançamos lentamente na compreensão 
dos desafios ambientais gerados pela atividade humana, nossa compre-
ensão de outros aspectos da relação entre o ser humano e o meio am-
biente ainda é incipiente. 

Acreditamos que o diálogo com outros campos da ciência pode ser 
proveitoso para uma melhor compreensão, do ponto de vista evolutivo, 
da relação entre o humano e o meio ambiente. Embora uma perspectiva 
evolutiva não seja exclusiva da Etnobiologia Evolutiva, ela fornece um 
ponto de vista alternativo ou adicional (Albuquerque & Ferreira Júnior 
2017; Albuquerque et al. 2019) que compartilha do interesse em compre-
ender a história ecológica e evolutiva por trás de nossas relações com o 
meio ambiente.
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Durante sua história evolutiva, os humanos tiveram de interagir 
com seu meio ambiente, tanto para captar recursos quanto para evitar 
ameaças. Essa interação, estudada por diversos campos científicos, pode 
ter influenciado fortemente a evolução dos hominídeos, de modo que 
a relação entre as pessoas e a natureza pode ser mediada por vieses e 
comportamentos moldados no passado evolutivo (ver Albuquerque & 
Ferreira Júnior 2017).

Nesse sentido, um campo interdisciplinar recentemente desenvol-
vido denominado Etnobiologia Evolutiva está preocupado em compre-
ender como os processos ecológicos e evolutivos influenciam a cog-
nição e o comportamento das pessoas em relação aos seus ambientes 
(Albuquerque et al. 2015). A Etnobiologia Evolutiva promove, assim, a 
integração e sistematização de conceitos evolutivos vindos da Evolução 
Cultural, da Genética, da Psicologia Evolucionista, entre outros campos 
do saber (Albuquerque & Ferreira Júnior 2017). No entanto, essa inte-
gração é recente, e pouco se sabe sobre como os vieses evolutivos po-
dem operar na dinâmica relação entre os humanos e a natureza. Como 
premissa básica, a Etnobiologia Evolutiva entende que pressões seletivas 
durante a evolução humana, associadas à necessidade de se relacionar 
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com o meio ambiente para sobreviver, geraram nos humanos uma men-
te naturalista, a qual envolve uma estrutura cognitiva complexa que in-
fluencia a maneira como as pessoas percebem e buscam compreender o 
mundo natural (Albuquerque & Ferreira Júnior 2017). 

Por essa razão, acreditamos que os estudos etnobiológicos que não 
consideram os vieses evolutivos em suas hipóteses podem deixar de 
captar o fenômeno estudado, seja qual for, de maneira completa. Um 
exemplo prático consiste na coleta de dados em estudos etnobiológicos. 
Para Albuquerque & Ferreira Júnior (2017), os estudos etnobiológicos 
que coletam dados empíricos em sistemas reais estão, na verdade, re-
cuperando dados armazenados em memórias individuais, e poucos es-
tudos em Etnobiologia reconhecem a memória como um viés na coleta 
de dados. Assim, um elemento-chave é entender como a memória pode 
influenciar a coleta e interpretação das informações obtidas em siste-
mas socioecológicos1. Nesse ponto, o conceito de memória adaptativa 
abordado na Psicologia Evolucionista parece ser fundamental, uma vez 
que assume que os humanos tendem a priorizar na memória informa-
ções de maior valor adaptativo que são relevantes para a sobrevivência 
(Nairne et al. 2007). Se isso for verdade, é imprescindível que os estu-
dos etnobiológicos considerem os mecanismos de memória moldados 
no passado evolutivo em suas coletas de dados, já que recursos medici-
nais muito lembrados por indivíduos de determinada comunidade, por 
exemplo, podem conter características terapêuticas vantajosas para a 
sobrevivência.

Além disso, em um estudo recente, Silva et al. (2019) observaram que 
a mente humana tende a lembrar informações sobre doenças frequen-
tes ou informações relacionadas a experiências anteriores do indivíduo 
com determinada doença. Considerando o contexto ancestral, isso pode 
refletir adaptações que foram importantes para a sobrevivência dos 

1 	 Os sistemas socioecológicos representam um produto da interação entre os sistemas 
socioculturais – o conjunto de crenças, conhecimentos e comportamentos em grupos 
humanos – e os sistemas ecológicos – o ambiente biótico e abiótico de grupos humanos 
(Berkes & Folke 2000).
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hominídeos – ajudando-os a se lembrar, por exemplo, de lugares perigo-
sos ou da localização de alimentos e água – e que persistem até hoje em 
populações humanas (ver Nairne et al. 2007).

Embora acreditemos que os humanos tenham herdado genetica-
mente tendências comportamentais moldadas por seu passado ances-
tral, essas tendências podem ser modificadas, expressas ou silenciadas 
de acordo com o contexto ambiental (ver Barrett 2012). No entanto, essa 
herança genética não pode ser ignorada e parece preceder o comporta-
mento. Assim, para que a complexidade comportamental das socieda-
des humanas surja e aumente ao longo do tempo, por exemplo, certas 
faculdades mentais inatas, geneticamente selecionadas em algum am-
biente ancestral, devem estar presentes – como a capacidade de imitar –, 
tornando a evolução cultural2 possível (ver Stanford 2019). Portanto, pa-
rece crucial investigar os aspectos evolutivos subjacentes às decisões e ao 
comportamento dos humanos em relação à natureza, motivo pelo qual a 
Psicologia Evolucionista se mostra promissora para o entendimento dos 
mecanismos que operam nessa relação.

Assim, o principal objetivo deste capítulo consiste em demonstrar 
como os pressupostos da Psicologia Evolucionista podem auxiliar a en-
tender a complexa e dinâmica relação entre as pessoas e seus ambientes 
e, particularmente, o que influencia suas decisões. Isso só é possível en-
tendendo as raízes evolutivas que precedem o comportamento. Para tan-
to, apresentamos a seguir o cenário teórico da Psicologia Evolucionista 
e suas aplicações para estudos na área da Etnobiologia Evolutiva. 
Primeiramente, descrevemos os principais conceitos da Psicologia 
Evolucionista. Em seguida, explicamos o conceito de memória adapta-
tiva (um conceito importante) e como podemos testá-lo empiricamente. 
Por fim, trazemos insights e exemplos que podem nortear futuros es-
tudos interessados em usar uma perspectiva evolutiva para compreen-
der a relação entre as pessoas e a biota. Esse primeiro esforço teórico 

2 	 Evolução Cultural é um campo científico que analisa as mudanças detectadas nas socie-
dades sob a perspectiva da teoria da evolução darwiniana e que leva em consideração 
aspectos como variação, competição e herança (Mesoudi 2011; 2016).
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pode ajudar a promover uma integração produtiva entre a Psicologia 
Evolucionista e a Etnobiologia Evolutiva.

Uma breve introdução à Psicologia Evolucionista

A Psicologia Evolucionista está preocupada em compreender o fun-
cionamento da mente humana, analisando-a como um produto da sele-
ção natural (Buss 1990; Breyer 2015). Trata-se, portanto, de uma abor-
dagem funcionalista, que investiga as funções da mente. 

A tendência teórica que mais influenciou a Psicologia Evolucionista 
foi a Sociobiologia. Segundo Wilson (1975), criador desse campo cien-
tífico, a Sociobiologia pode ser definida como o estudo sistemático das 
bases biológicas do comportamento animal. Desde a sua concepção, 
a Sociobiologia objetivou criar modelos padronizados para entender 
o comportamento animal de uma perspectiva evolutiva e expandiu 
esse plano para o comportamento social; em contraste, a Psicologia 
Evolucionista é conhecida por ser projetada para compreender exclu-
sivamente os mecanismos psicológicos que precedem o comportamen-
to humano (ver Breyer 2015). Os psicólogos evolucionistas criticaram 
o descaso da Sociobiologia com os mecanismos psicológicos moldados 
nos paleoambientes e, por isso, propuseram outro nível de explicação 
para a natureza humana, concedendo menos atenção ao comportamen-
to humano e focando as adaptações que permitem sua expressão – nes-
te caso, os mecanismos psicológicos evoluídos (Hattori & Yamamoto 
2012).

Embora a Sociobiologia e a Psicologia Evolucionista compartilhem 
da visão de que os seres humanos evoluíram por meio do processo de 
seleção natural, os dois domínios diferem em alguns aspectos funda-
mentais. De acordo com Buss (1990; 1995), por exemplo, na ótica da 
Sociobiologia, os humanos desenvolveram adaptações que sempre vi-
sam maximizar sua aptidão inclusiva – a capacidade de, além de deixar 
descendentes férteis, ter cuidado parental, uma vez que seus parentes 
também carregam cópias de seus genes. Por outro lado, na perspectiva 
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da Psicologia Evolucionista, não existe maximização do fitness, por-
que, em princípio, a seleção natural não teria criado mecanismos que 
direcionassem os seres humanos a viver com o propósito de deixar 
descendentes em qualquer situação – tal propósito é chamado por al-
guns psicólogos evolucionistas de “falácia sociobiológica” (Buss, 1990). 
Assim, para muitos estudiosos, a Psicologia Evolucionista é um ramo 
da Sociobiologia, porém menos polêmica por ser menos determinista, 
uma vez que as adaptações mentais moldadas pela seleção natural, sob 
esse ponto de vista, podem ser expressas ou não no ambiente atual (ver 
Buss 1990).

Dessa forma, a Psicologia Evolucionista busca explicações a partir 
das pressões que moldaram a mente humana no passado evolutivo para 
resolver problemas específicos relacionados com a sobrevivência e a re-
produção das espécies. Nesse sentido, a Psicologia Evolucionista repre-
senta um cenário teórico que integra aspectos da evolução cognitiva – a 
ideia de que o cérebro é um processador de informações do meio am-
biente – e está relacionada com a Biologia Evolutiva, pois defende que, as-
sim como outros órgãos do corpo humano, o cérebro também foi alvo da 
seleção natural e moldado para processar um conjunto de informações 
do meio ambiente em detrimento de outras (Tooby & Cosmides 1992). 

Embora a Psicologia Evolucionista constitua uma disciplina acadê-
mica relativamente nova, tendo surgido no início do século XX e ganha-
do visibilidade nas décadas de 1970 e 1980, as abordagens funcionalistas 
em Psicologia são antigas, como no caso da Psicologia Funcional, criada 
por William James no final do século XIX (Gangestad & Tybur 2016). 
O desenvolvimento da Psicologia Evolucionista ocorreu por um grupo 
de pesquisadores que iniciaram uma série de estudos teóricos e empíri-
cos (Cosmides & Tooby 1987; Symons 1987; Buss 1989; Cosmides 1989; 
Barkow et al. 1992) a fim de compreender a natureza e o funcionamento 
da mente humana, principalmente em relação a preferências humanas 
na seleção de parceiros. Entre os autores que mais contribuíram para a 
popularização e expansão da Psicologia Evolucionista, podemos citar 
Leda Cosmides, John Tooby, Donald Symons, Jerome Barkow e David 
Buss.
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Desde então, a Psicologia Evolucionista vem ganhando progressi-
vamente a atenção de importantes áreas científicas que analisam a evo-
lução do comportamento humano. O campo da Ciência Política, por 
exemplo, publicou estudos sobre como as opiniões políticas das pessoas 
podem ser afetadas por comportamentos ligados ao passado ancestral 
(ver Edwards 2003; Brown 2013; Kubinskia et al. 2018; Petersen 2018), 
e a área de Marketing trouxe resultados empíricos interessantes sobre 
como os padrões de consumo humano são influenciados por fatores 
evolutivos (ver Saad & Gill 2000; Hartmann & Apaolaza-Ibáñes 2010; 
2013; Hasford et al. 2018). A tabela 1, a seguir, mostra alguns campos de 
interesse de pesquisa em Psicologia Evolucionista.

Tabela 1: Alguns campos de interesse da Psicologia Evolucionista.

Campos de 
interesse Finalidade Algumas publicações

Cognição e
comportamento 
humano

Entender os fatores que 
influenciam a evolução da 
cognição e do comporta-
mento humano.

Stevenson et al. 2014; Roberts 2015; 
Roos et al. 2016; Ferera et al. 2018; 
Wilke & Todd 2018. 

Comportamento 
religioso

Compreender a influência 
da seleção natural sobre o 
comportamento religioso.

Boyer & Bergstrom 2008; Leathers 
& Raines 2014; Franek 2016; Smail 
2018.

Teoria política Entender os processos 
políticos nas sociedades.

Edwards 2003; Brown 2013; Ku-
binskia et al. 2018; Petersen 2018.

Evolução da Arte Compreender o papel da 
Arte na história evolutiva 
dos seres humanos.

Sugiyama 1996; Hagen & Bryant 
2003; Honing & Ploeger 2012; Süt-
terlin et al. 2014.

Economia Analisar a evolução da 
lógica econômica dos 
seres humanos.

Hoffman et al. 1998; Li et al. 2012; 
Lawrence & Pirson 2015; King 2018.

Preferências 
humanas

Analisar como o passado 
evolutivo moldou as pre-
ferências dos seres huma-
nos, como a preferência 
por paisagens e objetos.

Balling & Falk 1982; Orians & He-
erwagen 1992; Li et al. 2013; Altman 
et al. 2016; Bøggild & Laustsen 2016; 
Townsend & Barton 2018.
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Campos de 
interesse Finalidade Algumas publicações

Marketing Identificar padrões de 
consumo dos seres hu-
manos.

Holbrook &
O’Shaughnessy 1984; Saad & Gill 
2000; Hartmann & Apaolaza-Ibáñes 
2010, 2013; Hasford et al. 2018.

Seleção sexual 
e diferenças de 
sexo

Compreender a influência 
da diferença de sexo na 
seleção de companheiros.

Buss et al. 1992; Buss & Schmitt 
1993; Schwarz & Hassebrauck 2012; 
Conroy-Beam & Buss 2018; DeLecce 
et al. 2017; Jeffery et al. 2018. 

Emoções 
humanas

Entender como a seleção 
natural moldou as emo-
ções ao longo do tempo.

Tooby & Cosmides 1990; Al-Shawaf 
2016; Klasios 2016; Eisend 2018. 

Os estudos em Psicologia Evolucionista baseiam-se na premissa 
essencial de que muitos mecanismos psicológicos humanos evoluíram 
como resultado das pressões seletivas a que os hominídeos foram sub-
metidos no Pleistoceno (Buss 1995). De modo semelhante a outros ór-
gãos do corpo humano, os mecanismos subjacentes de processamento 
de informações localizados no cérebro são adaptações biológicas que 
permitiram a sobrevivência e reprodução dos primeiros hominídeos 
(Buss 1990; Klasios 2016). Assim, a mente humana funciona de maneira 
similar a um sistema computacional, sendo projetada pela seleção na-
tural para resolver problemas adaptativos enfrentados por nossos an-
cestrais (Tooby & Cosmides 2015) e fazendo com que os humanos se 
comportem de forma adaptativa (Klasios 2016). 

Essa perspectiva evolutiva foi, portanto, uma grande novidade para 
os pesquisadores da área da Psicologia que anteriormente tentavam com-
preender o comportamento humano como sendo comumente influen-
ciado apenas pelo contexto histórico e social atual. No entanto, essa nova 
abordagem gerou certa confusão teórica devido à sua semelhança com a 
Sociobiologia e, especialmente, com o conceito de modularidade da men-
te (conforme discutido na seção seguinte) (Townsend & Barton 2018).

Com base nessas premissas, foram criados alguns conceitos essen-
ciais que orientam a maioria das pesquisas em Psicologia Evolucionista 



44 FUNDAMENTOS DE ETNOBIOLOGIA EVOLUTIVA – VOLUME 2

(ver Bolhuis et al. 2011), os quais são resumidos a seguir. É importante 
notar que esses conceitos são, em certa medida, criticados por alguns 
cientistas. Assim, também descrevemos algumas dessas críticas e visões 
alternativas.

Conceitos básicos da Psicologia Evolucionista

Ambiente de adaptabilidade evolutiva (AAE)

Assumir que os humanos se comportam de forma adaptativa só faz 
sentido se admitirmos que houve um ou mais ambientes que promove-
ram tais adaptações. Ao encontro disso, o conceito de ambiente de adap-
tabilidade evolutiva (AAE) prevê que nossos mecanismos psicológicos 
evoluíram em resposta às características estáveis presentes nos AAEs 
(Tooby & Cosmides 2015), tais como em ambientes de savana africana e 
floresta tropical do Pleistoceno. 

No entanto, a primeira versão desse conceito foi amplamente critica-
da, uma vez que apenas a savana era considerada um AAE (ver Bolhuis 
et al. 2011). Já o conceito recente de AAE é amplo e menos específico, 
pois considera todos os ambientes seletivos relevantes do passado ances-
tral (ver Tooby & Cosmides 2015). Nesse sentido, os hominídeos podem 
ter desenvolvido mecanismos psicológicos em diferentes ambientes du-
rante sua evolução no Pleistoceno, em um período anterior ou posterior 
ao seu assentamento na savana (ver Hartmann & Apaolaza-Ibáñes 2010; 
Moura et al. 2018).

Modularidade da mente

A mente humana consiste em módulos de domínio específicos que 
evoluíram para resolver problemas adaptativos distintos surgidos no pas-
sado ancestral (Tooby & Cosmides 2015), a exemplo de módulos ligados 
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à detecção de trapaceiros, à cooperação, à identificação e à fuga de preda-
dores. De acordo com Townsend & Barton (2018), herdamos os módulos 
específicos de nossos ancestrais, tais como o medo de certos animais. 
Assim, era extremamente importante para os primeiros hominídeos, por 
exemplo, identificar e evitar animais peçonhentos, como cobras e ara-
nhas, para que, com o tempo, a seleção natural favorecesse indivíduos 
capazes de detectar tais ameaças. Isso pode explicar até mesmo o com-
portamento atual de fobia dos humanos em relação a esses animais (para 
um argumento mais completo, consulte Tooby & Cosmides 2015). Além 
disso, a capacidade de memorizar informações que ajudam a sobreviver 
em ambientes semelhantes à savana do Pleistoceno parece ser um meca-
nismo psicológico de extrema importância (ver Nairne et al. 2007).

Entre outros mecanismos psicológicos documentados na literatura, 
estão: reconhecimento facial de parentes, medo de aranhas, atração se-
xual por parceiros que demonstram gentileza e inteligência, detecção 
de trapaceiros em situações cotidianas e possível preferência por am-
bientes semelhantes à savana (ver Buss 1995; Tooby & Cosmides 2015; 
Townsend & Barton 2018). No entanto, dos conceitos da Psicologia, esse 
é o mais controverso.

De acordo com Bolhuis et al. (2011), há evidências da Neurociência 
que não corroboram a existência da modularidade, indicando, por 
exemplo, que os animais aprendem e estabelecem relações causais en-
tre uma ampla variedade de eventos e que isso só é possível se a mente 
não for modular (ver Bolhuis et al. 2011). Nessa perspectiva, existe uma 
ampla conexão entre as várias estruturas neurais em distintos processos 
psicológicos (Bolhuis et al. 2011), de modo que a mente humana pode 
trabalhar por meio de procedimentos cognitivos mais gerais, o que per-
mite o aprendizado e a resolução de problemas em diferentes condições 
ambientais e sociais (ver Bolhuis et al. 2011). Além disso, Barrett (2012) 
argumenta que a mente pode ser composta por módulos gerais e especí-
ficos, com adaptações do cérebro que são flexíveis e que podem associar, 
por exemplo, mecanismos moldados nos paleoambientes a mecanismos 
construídos durante o desenvolvimento ontogenético do indivíduo (ver 
Barrett 2012).
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Natureza humana universal (NHU)

A Psicologia Evolucionista assume que os mecanismos psicológicos 
evoluídos da mente humana são responsáveis por produzir uma natu-
reza humana universal (NHU), ou seja, uma “espécie típica” (Tooby & 
Cosmides 2015). Essa característica do ser humano é expressa por meio 
de diferentes condições ambientais e sociais (ver Tooby & Cosmides 
2015). Nesse sentido, o principal objetivo de longo prazo da Psicologia 
Evolucionista consiste no mapeamento dessa NHU (Tooby & Cosmides 
2015). No entanto, a crítica central em relação ao conceito de NHU re-
cai sobre o fato de que os comportamentos observados em populações 
humanas específicas são generalizados para todas as populações (ver 
Bolhuis et al. 2011), o que faz com que muitos estudos em Psicologia 
Evolucionista sejam realizados com estudantes universitários, por 
exemplo, e considerem tal público uma amostra representativa da na-
tureza humana (ver Bolhuis et al. (2011). Essa abordagem indica que o 
universalismo ignora aspectos do desenvolvimento ontogenético, uma 
vez que o ambiente irá evocar respostas geneticamente predeterminadas 
(Bolhuis et al. 2011).

Ao investigar a evolução da natureza humana, é importante integrar 
conceitos e teorias, a exemplo da epigenética e da teoria da construção 
de nicho, que entendem os seres humanos como construtores ativos de 
seus ambientes. Nesse sentido, devido à diversidade de condições am-
bientais, a interação pessoa-ambiente pode ter gerado respostas adapta-
tivas distintas entre os seres humanos durante a história evolutiva (ver 
Laland & Brown 2006; Bolhuis et al. 2011).

Gradualismo

A mente humana possui um conjunto de genes coadaptados ao am-
biente ancestral que não respondem às pressões seletivas do ambiente 
atual (Tooby & Cosmides 2005; 2015). Isso ocorre porque os processos 
evolutivos são lentos e precisam de centenas de gerações para ocasionar 
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a construção de um programa “mental” altamente complexo. Nesse sen-
tido, as mentes humanas ainda estariam adaptadas ao mundo de nossos 
ancestrais (Tooby & Cosmides 2015), devido a um atraso adaptativo ao 
enfrentar os desafios das sociedades industrializadas, porque esses am-
bientes são diferentes do ambiente em que evoluímos. Por essa razão, 
o gosto por alimentos gordurosos, por exemplo, constitui um compor-
tamento adaptativo para ambientes ancestrais, nos quais a gordura era 
escassa, mas não se mostra adaptativo ao ambiente atual, já que aumen-
ta a incidência de doenças cardiovasculares (Cosmides & Tooby 2003). 
No entanto, há evidências recentes de mudanças genéticas importantes 
em populações humanas que contradizem o gradualismo (Bolhuis et al. 
2011).

Talvez uma das maiores fragilidades da Psicologia Evolucionista seja 
o fato de não levar em consideração até que ponto as atividades huma-
nas podem acelerar a evolução biológica, modificando ou silenciando 
certas predisposições herdadas geneticamente (ver Stanford 2019). Por 
exemplo, a inclinação para favorecer ambientes abertos como a sava-
na, proposta por alguns estudos de Psicologia Evolucionista, não é mais 
observada em determinadas culturas, o que pode resultar do estabe-
lecimento dos seres humanos em diferentes ambientes modernos (ver 
Moura et al. 2017; 2018). Além disso, há evidências de que práticas cul-
turais podem ter influenciado a evolução humana, alterando as pressões 
seletivas e resultando, assim, na seleção de genes específicos. Um exem-
plo seria o aumento ao longo do tempo da frequência do gene CD72 e de 
outros genes que melhoram a resistência à malária na África Ocidental, 
como resultado da adoção da agricultura, que expôs as populações dessa 
região a essa doença (ver Laland et al. 2010; Santoro et al. 2017). Dessa 
forma, a interação entre genes e cultura tem alguma influência na histó-
ria evolutiva dos humanos (Laland et al. 2010).

De acordo com Laland & Brow (2006), o ser humano tem a capa-
cidade de modificar o meio ambiente, ou seja, de modificar o meio em 
que vive, para se adequar e, com isso, reduzir o atraso adaptativo. Esses 
autores argumentam que existe uma complementaridade adaptativa do 
organismo e do meio ambiente, com uma interação dinâmica entre a 
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seleção natural e a construção de nichos culturais. Nessa ótica, mesmo 
que o ser humano seja afetado por doenças cardiovasculares, por exem-
plo, ele tem a capacidade de construir hospitais ou remédios para lidar 
com essas doenças (para um argumento mais completo, ver Laland & 
Brown 2006).

Memória adaptativa: um modelo importante 
para a Etnobiologia Evolutiva

Com base na perspectiva da Psicologia Evolucionista, de que a mente 
humana evoluiu para favorecer informações específicas para lidar com 
as ameaças dos ambientes ancestrais (Tooby & Cosmides 2015), o mo-
delo de memória adaptativa proposto por Nairne et al. (2007) descreve 
o comportamento diferencial da mente humana em uma situação de so-
brevivência, sugerindo que nosso sistema de memória evoluiu por meio 
da seleção natural para priorizar informações relevantes à sobrevivência 
e à reprodução. Segundo Nairne & Pandeirada (2008), tal propensão da 
mente humana para favorecer esse tipo de informação se originou em 
decorrência das pressões seletivas dos ambientes ancestrais e pode ter 
sido de extrema relevância para os primeiros hominídeos recordarem 
informações como locais de alimentação, ação de predadores e compor-
tamento de potenciais parceiros.

O experimento de Nairne et al. (2007) realizado a esse respeito 
mostrou que, quando as pessoas são solicitadas a se imaginarem presas 
em um ambiente semelhante a uma “savana africana do Pleistoceno”, 
sem suprimentos básicos de sobrevivência como água e comida e ten-
do de evitar predadores, elas tendem a se lembrar melhor de palavras 
que seriam relevantes para lidar com esse cenário de sobrevivência em 
relação a outros cenários menos críticos, como o cenário de “mudan-
ça para um ambiente estrangeiro”. Desde então, o comportamento da 
mente humana para priorizar informações relevantes à sobrevivência 
tem sido consistentemente debatido por um conjunto crescente de es-
tudos (ver Nairne et al. 2007; Nairne et al. 2008; Nairne & Pandeirada 
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2008; Nairne et al. 2009; Nairne et al. 2012; Seitz et al. 2018), no qual 
várias investigações replicaram as descobertas de Nairne e colabora-
dores (Weinstein et al. 2008; Sandry et al. 2013; Yang et al. 2014). Tais 
investigações foram realizadas com pessoas de diferentes faixas etárias 
(Nouchi 2012; Broesch et al. 2014; Prokop & Fančovičová 2014) ou que 
vivem em contextos ambientais diferentes (Barrett & Broesch 2012; 
Prokop & Fančovičová 2014).

Assim, ao estudar a recordação de animais perigosos e não perigo-
sos, por exemplo, Barrett & Broesch (2012) descobriram que crianças 
que moram na cidade de Los Angeles, na Califórnia, e crianças que re-
sidem em uma aldeia Shuar, na Amazônia equatoriana, apresentaram 
altos níveis de recordação quando imagens e informações sobre o nome 
e a dieta de animais perigosos foram apresentadas. Esse resultado suge-
re que a propensão humana para recordar informações importantes à 
sobrevivência pode ser inata em nossa espécie e que, independentemen-
te do contexto ambiental em que as pessoas vivem, há uma tendência 
da memória humana em priorizar essas informações em detrimento de 
quaisquer outras.

Outro aspecto interessante que tem gerado polêmica entre alguns 
psicólogos evolucionistas é o fato de alguns estudos defenderem a ideia 
de que a capacidade humana de recordar essas informações não está ne-
cessariamente ligada a situações que se referem a ameaças de ambientes 
ancestrais. Yang et al. (2014) observaram, por exemplo, que palavras im-
portantes para a sobrevivência eram bem-lembradas pelas pessoas tanto 
em cenários de sobrevivência ancestrais (pastagens) quanto em ambien-
tes não ancestrais (montanhas). Além disso, Young et al. (2012), ao testar 
a atenção humana direcionada a ameaças, notaram que as ameaças de 
ambientes modernos – como armas de fogo e carros – também cap-
turam e mantêm a atenção da mesma forma que seria esperado para 
ameaças de ambientes ancestrais – como cobras e aranhas. Isso sugere 
que a capacidade humana de recordar informações adaptativas (ame-
aças que podem comprometer a sobrevivência e reprodução humana) 
também pode ser observada em pessoas que ocupam contextos ambien-
tais distintos, independentemente de essas informações estarem ou não 
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associadas a uma ameaça de ambiente ancestral, como a savana africa-
na do Pleistoceno, em oposição ao que alguns psicólogos evolucionistas 
ainda defendem. O que chama atenção nesses achados é mostrarem que, 
embora haja adaptações cognitivas resultantes de pressões seletivas, elas 
não são programadas para responder apenas a ameaças ancestrais. Isso 
pode estar relacionado à capacidade humana de responder de forma 
adaptativa a situações capazes de comprometer sua sobrevivência (con-
ferir, por exemplo, estudo de Silva et al. 2019).

Com base nessa perspectiva, em um estudo de Nouchi (2012) des-
tinado a comparar o efeito da sobrevivência na memória de jovens e 
idosos, o autor observou que, ao classificar as palavras em situação de 
sobrevivência e autorreferência – o que incentiva a recuperar explici-
tamente memórias pessoais episódicas –, os participantes tenderam a 
relembrar uma maior quantidade de estímulos vinculados à situação de 
sobrevivência. De acordo com Wixted et al. (2018), as memórias episódi-
cas correspondem à lembrança de experiências individuais passadas que 
ocorreram em determinado tempo e lugar. O estudo de Nouchi (2012) 
indica, entretanto, que a evocação de informações relacionadas a experi-
ências pessoais passadas não recebeu uma melhor evocação das pessoas; 
pelo contrário, houve uma tendência a recordar informações associadas 
a um contexto de sobrevivência.

Tais resultados revelam alguns insights interessantes quando com-
parados com outros achados. Estudos empíricos mostraram que expe-
riências pessoais passadas com catástrofes ambientais, a exemplo de 
inundações, tendem a receber mais atenção na memória das pessoas (ver 
Ruin et al. 2007), o que leva a pensar que as memórias episódicas são 
intensificadas apenas em situações críticas que envolvem a sobrevivên-
cia. Sousa et al. (2016), por sua vez, ao realizarem um estudo em uma 
comunidade rural localizada no Nordeste do Brasil, observaram que as 
pessoas tendem a priorizar na memória informações sobre as plantas 
medicinais utilizadas no último ano, que também são apontadas como 
as mais importantes. Nesse caso, priorizar na memória recursos impor-
tantes para o uso medicinal vinculado a experiências anteriores recentes 
pode favorecer a sobrevivência das pessoas ao lidar com doenças.
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Outro aspecto significativo é que a memória humana parece se 
comportar de forma diferente quando confrontada com informações 
relevantes para o cuidado com a saúde. Ao encontro disso, Alqahtani et 
al. (2017) descobriram que doenças infecciosas emergentes, às quais as 
pessoas eram mais suscetíveis, como a síndrome respiratória do Oriente 
Médio, recebiam mais atenção na memória das pessoas do que as catás-
trofes em massa que atingiram recentemente essa população.

Em outro estudo, Prokop et al. (2014) observaram que informações 
sobre doenças parasitárias consideradas de relevância adaptativa para 
humanos eram mais lembradas do que informações sobre hormônios, 
que eram tidas como irrelevantes em uma situação de sobrevivência. 
Além disso, Fernandes et al. (2017) perceberam que pessoas adultas têm 
uma melhor recordação de objetos descritos como tocados por pessoas 
com doenças graves – transmissíveis ou letais – em detrimento de itens 
descritos como tocados por pessoas saudáveis. Isso sugere que a memó-
ria humana pode ter um desempenho melhor quando são apresentadas 
informações relevantes para os cuidados com a saúde. Curiosamente, 
informações sobre doenças são percebidas como de elevado risco quan-
do outras informações relacionadas à sobrevivência, como catástrofes 
naturais, estão sendo apresentadas simultaneamente (ver Alqahtani et 
al. 2017). 

Além disso, nota-se que, à medida que o ser humano se depara com 
informações adaptativas relacionadas ao mundo natural, a memória 
também parece se comportar de forma diferente. Prokop & Fančovičová 
(2014), por exemplo, verificaram que crianças, quando expostas a infor-
mações de plantas tóxicas e não tóxicas associadas a imagens de frutos 
de distintas colorações que remetiam a essas plantas – vermelho e preto 
para plantas tóxicas e verde para plantas não tóxicas –, recordaram me-
lhor as informações de plantas com frutos pretos devido à associação 
com toxicidade. Barrett et al. (2016) também observaram que crianças 
de diferentes culturas lembravam melhor informações sobre animais 
perigosos, seguidas de alimentos e objetos perigosos. Esses resultados 
podem indicar que o desempenho da memória humana é melhor quan-
do exposta a certas informações sobre o mundo natural.
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Tais achados parecem ser consistentes com a ideia de hierarquização 
da memória proposta por Sandry et al. (2013). Esses autores estudaram 
a memorização de palavras em diferentes cenários relacionados a meca-
nismos adaptativos – sobrevivência, medo e fobia, seleção de parceiros, 
evitação de incesto, detecção de trapaceiros, ciúme, infidelidade e ganho 
ou manutenção de status – e notaram que o cenário de sobrevivência se 
sobressaiu no que concerne à recordação de palavras frente a todas as 
outras informações também adaptativas. A explicação encontrada por 
Sandry et al. (2013) para esse resultado é que o cenário de sobrevivên-
cia apresenta uma estrutura mais geral, ou seja, consegue invocar todos 
esses mecanismos adaptativos simultaneamente, e, como consequência, 
ativa maiores áreas do cérebro associadas à memória do que ativaria 
um único mecanismo adaptativo de forma isolada – como, por exemplo, 
apenas a fobia. Portanto, é provável que a memória humana funcione de 
forma hierárquica durante a recordação de informações adaptativas, ou 
seja, que a memória não retenha de forma igual essas informações. 

Dessa maneira, se a memória humana fosse um sistema rígido para 
a priorização dessas informações, seria esperado que todas elas rece-
bessem igual recordação. Nesse caso, seria esperado que, no estudo de 
Barrett et al. (2016), por exemplo, as pessoas lembrassem de forma igual 
informações sobre animais, alimentos e objetos perigosos, visto que to-
das essas informações eram adaptativas. No entanto, como observado 
pelos autores, as pessoas tendiam a lembrar melhor as informações as-
sociadas aos animais perigosos do que as informações sobre alimentos 
e objetos perigosos. Isso pode estar acontecendo, como sugere Sandry 
et al. (2013), porque algumas dessas informações adaptativas, por al-
gum motivo ainda desconhecido, estão intensificando a recordação de 
algumas dessas informações. Além disso, os achados de Barrett et al. 
(2016) podem indicar que a memória humana opera de forma distinta 
quando confrontada com informações sobre o mundo natural e tem um 
desempenho pior quando as informações adaptativas apresentadas são 
dissociadas desse contexto.

Assim, é provável que a memória humana funcione hierarqui-
camente para lembrar esse tipo de informação (figura 1) e tenha um 
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desempenho diferente quando essa informação envolve as adversidades 
de ambientes naturais. Isso leva à ideia da existência de uma mente na-
turalista humana, capaz de lembrar melhor algumas informações em 
detrimento de quaisquer outras. Esse comportamento da memória pode 
ser observado em diversos contextos ambientais modernos e em dife-
rentes culturas.

Figura 1: Cenário teórico da memória adaptativa, controvérsias e possíveis 
inferências

Insights da memória adaptativa para 
a Etnobiologia Evolutiva

Um fato interessante que deriva da ideia da memória adaptativa diz 
respeito ao entendimento de como o viés da memória pode afetar a rela-
ção das pessoas com a natureza (Silva et al. 2017). A memória adaptativa 
fornece alguns insights importantes que podem ajudar os etnobiólogos 
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evolutivos a entenderem como a cognição humana funciona em face dos 
desafios ambientais. Um etnobiólogo pode questionar, por exemplo: por 
que as pessoas se lembram de um recurso alimentar melhor do que de 
outro? Por que as pessoas se lembram de determinada planta medicinal 
melhor do que de outra? Como lembrar de informações que são impor-
tantes para a sobrevivência afeta a relação do ser humano com a biota? 
Essas são apenas algumas das perguntas que podem ser feitas usando a 
memória adaptativa como cenário teórico. A seguir, detalhamos alguns 
insights teóricos que consideramos importantes e que podem servir de 
base para o desenvolvimento de estudos em Etnobiologia Evolutiva.

A memória adaptativa é observada em diferentes contextos 
ambientais e culturais

A adaptação da memória para privilegiar informações importantes 
sobre a sobrevivência é inata na espécie humana (Nairne et al. 2007), 
e as adversidades dos ambientes ancestrais não estão necessariamente 
ligadas à memória (Young et al. 2012; Yang et al. 2014). Essa caracterís-
tica mnemônica pode ser observada em diferentes contextos ambientais 
e culturais (ver Barrett & Broesch 2012; Barrett et al. 2016; Sousa et al. 
2016).

A memória adaptativa funciona hierarquicamente

A memória humana favorece algumas informações que são mais 
relevantes para a sobrevivência do que outras (ver Sandry et al. 2013; 
Silva et al. 2019). Além disso, há uma tendência da memória de priori-
zar informações relacionadas aos desafios dos ambientes naturais em 
detrimento de outras informações que também são importantes para a 
sobrevivência (ver Barrett et al. 2016).
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Os humanos têm uma mente naturalista universal

Uma maior retenção na memória humana de informações relevan-
tes para a sobrevivência ocorre quando as informações estão associadas 
a ambientes naturais (ver exemplo em Barrett et al. 2016), o que leva 
a considerar a existência de uma mente humana naturalista universal 
(Albuquerque & Ferreira Júnior 2017). A mente naturalista pode ser en-
tendida como uma estrutura de cognição que evoluiu em resposta às ad-
versidades de diferentes ambientes naturais ocupados pelos hominídeos 
ao longo do processo evolutivo (Albuquerque & Ferreira Júnior 2017). 
Nesse sentido, as pressões desses diferentes ambientes podem ter leva-
do o cérebro humano a desenvolver um aparato cognitivo e comporta-
mental eficaz para solucionar os desafios naturais mais recorrentes, ou 
seja, aqueles que apresentam maior regularidade no ambiente (Ferreira 
Júnior et al. 2019). Essa suposição pode ser a chave para entender por 
que certas informações relacionadas ao mundo natural são mais lem-
bradas pelos humanos.

Assim, concordamos com a ideia proposta por Barrett (2012) de que 
nossos mecanismos mentais podem ser heterogêneos, com novas estru-
turas evoluindo a partir de estruturas mais antigas e com uma com-
binação entre características ancestrais e características relativamente 
recentes. Nesse caso, as adaptações cognitivas observadas em humanos 
modernos não seriam necessariamente produtos de respostas a adversi-
dades impostas por um ambiente específico do passado ancestral, pois 
poderiam refletir a seleção de estratégias gerais da mente humana para 
enfrentar desafios em diversos ambientes.

Em resumo, acreditamos que: i) as pessoas se lembram de informa-
ções importantes para a sobrevivência independentemente de seu am-
biente e de sua cultura; ii) a capacidade de lembrar essas informações 
não está exclusivamente ligada às prioridades ancestrais; iii) a informa-
ção adaptativa é lembrada hierarquicamente; e iv) somos dotados de 
uma mente naturalista capaz de processar informações sobre o mundo 
natural. Ao assumir que essas suposições são verdadeiras, podemos in-
vestigar, em estudos de Etnobiologia Evolutiva, por exemplo: que tipos 
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de mecanismos cognitivos podem estar envolvidos na intensificação de 
informações relevantes para a sobrevivência em ambientes modernos; 
quais informações sobre o mundo natural são priorizadas na memória; 
quais fatores intensificam a recordação; e como isso pode influenciar o 
comportamento humano em relação à natureza.

Frequência de envolvimento e experiência anterior com 
eventos de risco agem como potencializadores da memória 
adaptativa em sistemas socioecológicos

Alguns estudos empíricos apontaram que variáveis ​​ambientais, como 
a frequência de ocorrência de um evento de risco, e associados a história 
de vida, como experiências pessoais anteriores com um evento crítico, 
podem intensificar a lembrança de informações importantes sobre a so-
brevivência na memória humana (ver Ruin et al. 2007; Sachs et al. 2017; 
Scheideler et al. 2017). Além disso, existem evidências que indicam uma 
possível influência dessas variáveis ​​na recordação de informações de so-
brevivência em sistemas socioecológicos (ver Sousa et al. 2016), o que su-
gere que a frequência com que os eventos ambientais afetam as pessoas e 
a experiência anterior com esses eventos atuam como intensificadores de 
informações adaptativas na memória humana em tais sistemas. 

Portanto, acreditamos que as mesmas variáveis ​​que levam à priori-
zação na memória de informações para lidar com uma situação de risco 
– frequência e experiência anterior – também podem ser os mecanismos 
responsáveis ​​por interferir nas estratégias humanas para lidar com as 
adversidades de seu ambiente. Santoro et al. (2015), por exemplo, nota-
ram que as pessoas tendem a selecionar mais espécies de plantas para o 
tratamento de doenças recorrentes nos sistemas médicos locais. Em ou-
tro estudo, Santoro et al. (2017) observaram que a incidência da malária 
afetou o uso de plantas medicinais antimaláricas em grupos humanos 
africanos em períodos em que não havia políticas públicas de controle 
da doença. Logo, esse aspecto pode ser indicativo de que a frequência de 
envolvimento com um evento de risco é capaz de intensificar a evocação 
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de informações na memória humana, o que pode desencadear maiores 
esforços para resolver tal evento, levando a modificações substanciais 
nos nichos ambientais que as pessoas ocupam.

Ademais, acreditamos que as mudanças geradas nos nichos ambien-
tais em que as pessoas vivem podem ter se originado desses mesmos vie-
ses cognitivos e podem afetar a lembrança de informações importantes 
para a sobrevivência. De acordo com Silva et al. (2017), por exemplo, a 
seleção de determinado recurso medicinal por meio de suas vantagens 
atreladas ao uso dentro de um sistema médico local pode levar a vieses 
cognitivos que tornam as informações sobre esse recurso mais memorá-
veis. Assim, um exemplo hipotético disso seria que as pessoas, ao lidar 
com doenças recorrentes, tenderiam a concentrar os recursos necessá-
rios para tratá-las próximos às suas residências – vantagens de otimi-
zação dentro do sistema médico –, o que poderia fazer com que esses 
recursos se tornassem mais memoráveis devido à influência do contato 
contínuo e direto com eles.

Essa discussão, combinada com as evidências da memória hierár-
quica, pode sugerir que a mente naturalista lida com a complexidade 
ambiental filtrando as informações sobre a sobrevivência, de modo a 
priorizar aquelas que as afetam imediatamente em detrimento de outras 
informações que envolvem situações menos imediatas. Isso pode expli-
car tanto as evidências de estudos etnobiológicos envolvendo doenças 
recorrentes quanto o comportamento observado na memória hierárqui-
ca. Nesse sentido, o fato de que informações sobre animais perigosos 
são mais lembradas do que dados sobre alimentos perigosos (Barrett et 
al. 2016), por exemplo, pode revelar o funcionamento de uma mente que 
opera para lidar com situações atuais. No passado evolutivo, identificar 
e fugir de um predador pode ter exigido uma maior ativação de áreas do 
cérebro ligadas à memória para responder imediatamente a essa situa-
ção quando comparada à identificação de alimentos tóxicos (uma situ-
ação que também afeta a sobrevivência, mas de forma menos imediata). 
Esse pode ter sido o cenário evolutivo da mente naturalista, que hoje 
apresenta reflexos na construção de sistemas socioecológicos direciona-
dos para responder a eventos recorrentes.
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Assim, compreender quais tipos de variáveis interferem na lem-
brança de informações adaptativas que envolvem o mundo natural 
pode constituir o primeiro passo para entender como a mente natura-
lista humana evoluiu e opera ao lidar com as adversidades da natureza, 
bem como quais são os padrões de comportamento humano que podem 
emergir dessa relação. A compreensão desses mecanismos pode repre-
sentar um passo importante para a compreensão do comportamento 
humano em relação aos recursos biológicos, que é o foco de interesse da 
Etnobiologia Evolutiva.

Considerações finais

Embora traçar o caminho evolutivo do ser humano não seja uma 
tarefa fácil, promover o diálogo entre distintas disciplinas científicas 
que tratem do tema constitui justamente uma das missões-chave da 
Etnobiologia Evolutiva (ver Albuquerque & Ferreira Júnior 2017). Esse é 
um empreendimento recente, que requer a construção de pontes. Para 
Stanford (2019), superar as barreiras entre a Psicologia e as Ciências 
Sociais e entre essas ciências e aquelas que estudam outros organismos 
configura uma etapa fundamental.

Nesse sentido, é difícil afirmar, por exemplo, que as atitudes das 
pessoas em relação à natureza resultam apenas de fatores genéticos 
ou culturais. Nossa capacidade cognitiva avançada parece ter evoluí-
do não apenas por meio de fatores genéticos, mas também por meio 
de práticas humanas, indicando uma coevolução entre genes e cultura 
(Albuquerque et al. 2019; Altman & Mesoudi 2019; Stanford 2019).

Além disso, considerando que certas capacidades mentais devem 
estar presentes para que determinada cultura ou determinado sistema 
socioecológico evolua (ver Stanford 2019), os estudos etnobiológicos que 
analisam os padrões de comportamento humano sem levar em consi-
deração os fatores evolutivos que precedem certo comportamento po-
dem não captar completamente o fenômeno investigado. Assim, acre-
ditamos que o diálogo entre as disciplinas científicas que analisam a 
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relação entre as pessoas e seu ambiente é fulcral para o crescimento da 
Etnobiologia Evolutiva.
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CAPÍTULO 3

O elo entre a memória adaptativa 
e a atração cultural

Risoneide Henriques da Silva, Washington Soares Ferreira Júnior, 
Joelson Moreno Brito de Moura, Ulysses Paulino de Albuquerque

Compreender os fatores que influenciam o conhecimento e o com-
portamento humano em suas interações com diferentes ambientes exi-
giu esforços de diferentes campos de pesquisa (Heyes 2018; Altman & 
Mesoudi 2019). Várias abordagens têm sido usadas ​​para investigar essas 
relações, como a teoria da construção de nicho, a teoria da coevolução 
gene-cultura e a teoria da evolução cultural (Mesoudi 2015; Altman & 
Mesoudi 2019), incluindo abordagens que estudam aspectos da mente, 
como Psicologia Cognitiva e Psicologia Evolucionista (Heyes 2018). Uma 
abordagem interessante e interdisciplinar que dialoga com muitas das 
teorias destacadas é a Etnobiologia Evolutiva, que estuda os padrões de 
conhecimento e comportamento humano em suas interações com a bio-
ta em vários ambientes, com base em cenários ecológicos e evolutivos 
(Albuquerque et al. 2015; Ferreira Júnior et al. 2019; Moura et al. 2020). 

A Etnobiologia Evolutiva tem buscado integrar vários campos teóri-
cos, incluindo abordagens evolutivas, para compreender os aspectos cog-
nitivos envolvidos no comportamento humano na natureza (Albuquerque 
et al. 2015; Albuquerque & Ferreira Júnior 2017). Assim, etnobiólogos evo-
lutivos propuseram o conceito de mente naturalista humana, entendido 
como a estrutura de nossa cognição que evoluiu em resposta às adver-
sidades de diferentes ambientes naturais ocupados pelo ser humano ao 
longo do tempo (Albuquerque & Ferreira Júnior 2017). Nesse sentido, os 
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humanos teriam uma tendência a priorizar na memória informações so-
bre os desafios dos ambientes naturais, e essa habilidade seria o resultado 
de uma longa exposição a tais desafios durante nossa história evolutiva.

Portanto, compreender os mecanismos cognitivos que estruturam 
a mente naturalista pode permitir que os etnobiólogos evolutivos en-
tendam os aspectos cognitivos associados ao comportamento humano 
em suas interações com diferentes ambientes. Assim, tais pesquisado-
res têm usado diferentes abordagens teóricas, como aquelas defendidas 
por psicólogos evolutivos e evolucionistas culturais, para compreender a 
mente e o comportamento humano na natureza. No entanto, o que esses 
cenários teóricos têm a oferecer aos etnobiólogos evolutivos?

O cenário teórico da memória adaptativa considera que a mente hu-
mana foi projetada por pressões seletivas de ambientes ancestrais para 
favorecer na memória informações que são relevantes à sobrevivência e 
reprodução (ver Nairne et al. 2007; Nairne & Pandeirada 2008; Nairne 
et al. 2009; Nairne et al. 2012), como, por exemplo, recordando especial-
mente uma planta tóxica ou um predador. Desse modo, os etnobiólo-
gos evolutivos usam a memória adaptativa como ponto de partida para 
a compreensão da cognição humana na natureza (ver Silva et al. 2017; 
Silva et al. 2019; Moura et al. 2020).

Contudo, os aspectos cognitivos por si só não conseguem explicar 
o comportamento humano. Fatores biológicos e ambientais também in-
fluenciam a disseminação de informações na cultura (ver Gangestad et 
al. 2006; Claidière et al. 2012; Claidière et al. 2014; Henrich 2017; Scott-
Phillips et al. 2018) e, consequentemente, influenciam o comportamento 
humano em relação à biota. Referimo-nos aqui à abordagem teórica da 
“atração cultural” (ver Sperber & Hirschfeld 2004; Claidière & Sperber 
2009; Claidière & Sperber 2010; Claidière et al. 2014; Scott-Phillips et 
al. 2018), que diverge de outras perspectivas de evolução cultural (ver 
Mesoudi 2011a; b; Mesoudi 2015; Mesoudi 2016) em relação à compre-
ensão da diversidade de mecanismos que favorecem a difusão de infor-
mações em uma população.

A teoria da evolução cultural explica a mudança cultural a partir 
da produção e transmissão de traços culturais (informação) como um 
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processo evolutivo darwiniano, envolvendo mecanismos que influenciam 
a variação, o fitness diferencial (competição entre traços) e a hereditarie-
dade (transmissão entre pessoas) de traços (Mesoudi 2015). Já a teoria da 
atração cultural, em particular, considera que os fenômenos culturais são 
explicados não apenas por meio de processos de cópia baseados em imita-
ção, mas também por meio da transformação da informação que é guiada 
por vieses psicológicos e ecológicos, com vistas a atender às necessidades 
dos indivíduos em seus hábitats (Claidière et al. 2014). Assim, a atração 
cultural refere-se à tendência de diferentes indivíduos de um grupo hu-
mano realizarem transformações semelhantes em determinada informa-
ção recebida, levando a um maior compartilhamento dessas informações 
em uma cultura (como traços culturais ligados ao significado dos termos) 
e à sua estabilização ao longo do tempo, mesmo que haja baixa fidelidade 
de transmissão (Claidière et al. 2014). Nesse caso, as pessoas podem mo-
dificar traços recebidos em sua cultura de forma não aleatória, devido ao 
compartilhamento de vieses que influenciam essas transformações. Tais 
vieses, que podem ser biológicos e ambientais, são chamados de fatores 
de atração cultural e influenciam a frequência com que a informação se 
propaga na população, possibilitando que algumas dessas informações se 
tornem mais salientes do que outras (Scott-Phillips et al. 2018). Essas in-
formações salientes tendem a atuar como atratores culturais, tornando in-
formações semelhantes também mais compartilhadas entre os indivíduos 
e gerando, por conseguinte, a estabilidade dessas informações na popula-
ção (ver Claidière et al. 2014). A abordagem da atração cultural diverge da 
ótica da memória adaptativa, que busca compreender o comportamento 
humano apenas por meio de traços psicológicos herdados geneticamente 
de nossos ancestrais (ver Nairne et al. 2007).

Os estudos que objetivam entender o comportamento humano em 
relação à biota costumam tratar os fenômenos cognitivos, ecológicos e 
culturais de forma dissociada. Todavia, essas perspectivas podem cami-
nhar juntas, permitindo uma compreensão mais aprofundada do com-
portamento humano na natureza. A memória adaptativa pode auxiliar 
os etnobiólogos evolutivos a entender, por exemplo, como certos traços 
psicológicos herdados de nossos ancestrais podem estar direcionando 
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o que os indivíduos irão se lembrar preferencialmente (ver Moura et 
al. 2020). Enquanto isso, a atração cultural pode ajudar a compreender 
que outros mecanismos de propagação cultural, além da imitação, po-
dem estar envolvidos na difusão diferencial da informação.

Dessa maneira, este capítulo tem como objetivo investigar os pon-
tos comuns entre a memória adaptativa e a atração cultural, trazendo à 
tona a forma como aspectos evoluídos da mente humana e aspectos eco-
lógicos podem influenciar a disseminação diferencial de informações 
sobre os desafios da natureza. Para isso, abordamos inicialmente como 
a mente humana pode ter sido projetada para lidar com diferentes de-
safios em ambientes naturais. Em seguida, destacamos de que forma os 
aspectos ecológicos podem interferir diretamente na cognição humana, 
influenciando as atitudes comportamentais para lidar com os desafios 
da natureza. Além disso, debatemos a relação entre traços psicológicos 
herdados de nossos ancestrais e informações que são preferencialmente 
propagadas na cultura, discutindo como fatores ecológicos podem dire-
cionar o que é compartilhado culturalmente.

Origem de uma mente flexível para lidar 
com os desafios da natureza

Evidências mostram que os primeiros Homo sapiens podem ter coe-
xistido em uma ampla gama de ambientes ancestrais, e não apenas na sa-
vana africana do Pleistoceno, como se acreditava inicialmente (ver Foley 
et al. 2016; Stringer 2016; Böhme et al. 2017; Friesem et al. 2017; Kong 
et al. 2018). Evidências adicionais sugerem que os primeiros H. sapiens 
podem ter migrado para vários outros ambientes em busca de melhores 
condições de sobrevivência (ver Blome et al. 2012; Coulthard et al. 2013; 
Roberts et al. 2016). Esse mosaico de ambientes em que os hominídeos se 
desenvolveram pode ter ocasionado reflexos em certos comportamentos 
humanos nos dias de hoje (ver Moura et al. 2018).

À medida que os primeiros H. sapiens ocupavam novos hábitats, eles 
provavelmente se depararam com outros desafios diferentes daqueles 
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existentes em seus ambientes de origem.  Bulley et al. (2017) apontam, 
por exemplo, que a exposição a novas ameaças ao longo do tempo pode 
ter impulsionado nos seres humanos a evolução de um novo tipo de 
sistema cognitivo flexível para lidar com ameaças da natureza. Nesse 
caso, é provável que traços psicológicos que foram eficazes para nos-
sos ancestrais lembrarem desafios naturais em determinado ambiente, 
como ameaças de uma savana africana, podem não ter sido eficientes 
para lembrar outros desafios ambientais em novos hábitats, como ame-
aças de uma floresta tropical.

A fim de compensar isso, os traços psicológicos herdados dos homi-
nídeos para lidar com os desafios da natureza podem ter sido modifica-
dos para que os humanos pudessem se adaptar a novas adversidades em 
diferentes ambientes. Essa ideia se assemelha à visão de Barrett (2012), 
que considera que nossos mecanismos mentais podem ser heterogêneos, 
com novas estruturas evoluindo a partir de estruturas mais antigas e 
com uma possível combinação entre características ancestrais e caracte-
rísticas derivadas recentes. Ao considerar essa perspectiva, entendemos 
que os traços psicológicos humanos podem assumir novas formas de-
pendendo das circunstâncias ambientais. Assim, a preferência universal 
por ambientes de savana, por exemplo, não é mais observada em algu-
mas culturas, que podem preferir outros tipos de ambientes, como flo-
restas tropicais, o que pode refletir o estabelecimento de seres humanos 
em diferentes ambientes ao longo de sua história evolutiva (Moura et al. 
2018). Michalski & Shackelford (2010) também destacam que as diferen-
ças de personalidade em humanos podem ser o resultado de distintos 
desafios ambientais enfrentados por nossos ancestrais. Nesse caso, os 
hominídeos podem ter desenvolvido mecanismos psicológicos nos mais 
variados ambientes durante sua evolução no Pleistoceno (ver Hartmann 
& Apaolaza-Ibáñes 2010; Moura et al. 2018).

Dessa forma, consideramos que traços psicológicos ancestrais e de-
rivados para lidar com os desafios da natureza podem coexistir na mente 
do humano moderno. Essas características podem refletir, por exemplo, 
a capacidade cognitiva observada em humanos para lembrar informa-
ções sobre ameaças que estavam presentes entre nossos ancestrais e que 
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persistem em ambientes contemporâneos, bem como a capacidade hu-
mana para lembrar ameaças que surgiram mais recentemente em nossa 
história evolutiva (ver Silva et al. 2019).

Estudos de Young et al. (2012) e Yang et al. (2014) corroboram esses 
argumentos. Young et al. (2012) observaram que ameaças de ambientes 
modernos – como armas de fogo e carros – capturam e mantêm a aten-
ção na memória humana da mesma forma que ameaças que se referem 
a ambientes ancestrais – como cobras e aranhas. O estudo de Yang et al. 
(2014) também revelou que palavras importantes para a sobrevivência 
são mais recordadas por pessoas em cenários de ambientes tanto ances-
trais quanto não ancestrais.

Essas evidências se ajustam à ideia de Barrett (2012) de que a men-
te humana é constituída por traços psicológicos ancestrais e derivados. 
Igualmente, apoiam a visão de Bulley et al. (2017) de que a mente huma-
na desenvolveu um aparato cognitivo flexível para lidar com diferentes 
ameaças surgidas durante a ocupação humana de diversos ambientes 
(ver figura 1).

Figura 1: Estrutura da mente humana moderna para lidar com os desafios da 
natureza.
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Portanto, se a mente humana possui plasticidade para lembrar in-
formações sobre ameaças naturais, é provável que informações relevan-
tes para lidar com tais ameaças sejam evocadas de maneira distinta na 
memória. Evidências recentes sugerem que a mente humana recupera 
informações adaptativas para lidar com os desafios da natureza de for-
ma hierárquica (Sandry et al. 2013; Silva et al. 2019).

Sandry et al. (2013), por exemplo, ao estudar a memorização de pa-
lavras em diferentes cenários relacionados a mecanismos adaptativos – 
sobrevivência, medo e fobia, seleção de parceiro, prevenção de incesto, 
detecção de trapaceiros, ciúme, infidelidade e ganho ou manutenção de 
status –, descobriram que o cenário de sobrevivência suscitou melhor 
recordação de palavras quando comparado aos outros cenários de me-
canismos também considerados adaptativos. Ao encontro disso, uma 
pesquisa realizada por Silva et al. (2019) indicou que pares de palavras – 
plantas associadas ao tratamento de doenças –, quando evocadas na me-
mória, também obedeciam a uma lógica de recuperação hierárquica, em 
que determinados pares de palavras eram lembrados prioritariamente. 
Além disso, Prokop & Fančovičová (2018) observaram que plantas tóxi-
cas são detectadas mais rapidamente por seres humanos do que plantas 
sem toxicidade. 

No entanto, não está claro por que algumas informações relevantes 
para lidar com os desafios da natureza podem se tornar mais salientes 
na memória do que outras. Investigar esse funcionamento diferencial da 
memória pode ajudar a compreender a forma como a mente naturalis-
ta opera e os padrões de comportamento observados nos humanos em 
relação à biota. A partir das considerações supracitadas, é possível que a 
mente naturalista esteja estruturada com mecanismos psicológicos para 
lidar com ameaças ancestrais específicas e com mecanismos para lidar 
com ameaças atuais. Em relação às ameaças ancestrais, o estudo con-
duzido por Yorzinski et al. (2014) mostrou que homens e mulheres de-
tectam mais rapidamente e mantêm maior contato visual com imagens 
que apresentam animais perigosos, como cobras e leões, em compara-
ção com imagens de animais não perigosos, como lagartos. LoBue & 
DeLoache (2008) também observaram que crianças e adultos detectam 
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cobras mais rapidamente do que outros tipos de estímulos não amea-
çadores. Essa atenção visual também foi observada em bebês de cin-
co meses, que mostraram maior fixação visual para imagens contendo 
uma aranha esquemática do que imagens contendo uma flor (Rakison 
& Derringer 2008). Tais estudos sugerem que a mente naturalista possui 
mecanismos psicológicos para favorecer a atenção a certos componentes 
da biota que refletem ameaças ancestrais. 

Entretanto, a mente naturalista também pode possuir mecanismos 
psicológicos de domínio geral selecionados para lidar com desafios em 
diferentes ambientes. Os desafios ambientais recorrentes aos quais os 
hominídeos foram expostos no passado moldaram a forma como a 
mente moderna opera, tornando-a capaz de favorecer as adversidades 
ambientais mais recorrentes na natureza (ver argumentos de Ferreira 
Júnior et al. 2019), independentemente de a adversidade referir-se a um 
contexto ancestral ou moderno. Além disso, consideramos que esse 
fato pode estar intimamente relacionado ao aumento da familiaridade 
e da percepção diferencial do evento de risco, o que pode levar a di-
ferentes atitudes humanas em relação aos desafios do mundo natural. 
Acreditamos, assim, que tais características psicológicas para lidar com 
desafios recorrentes podem ter evoluído durante os processos de migra-
ção humana em diferentes ambientes ao longo do tempo.

A recorrência da adversidade ambiental como ativadora 
de traços psicológicos para lembrar informações 
relacionadas à evitação de tal adversidade 

Estudos têm mostrado que o aumento da recorrência de um even-
to de risco no ambiente gera maior familiaridade e uma percepção de 
risco diferenciada em relação a esse evento na natureza (ver Ruin et al. 
2007; Miceli et al. 2008; Mortensen et al. 2010; Wachinger et al. 2013; 
Gibbons & Groarke 2016; Sachs et al. 2017; Scheideler et al. 2017). Sachs 
et al. (2017), por exemplo, observaram que pessoas portadoras de dia-
betes tendem a perceber como de maior risco os efeitos adversos mais 
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recorrentes durante o tratamento da doença em detrimento dos efei-
tos adversos menos recorrentes. Silva et al. (2019) também observaram 
uma tendência de as pessoas priorizarem na memória informações so-
bre plantas associadas ao tratamento de doenças mais recorrentes na 
população, o que, segundo os autores, pode estar relacionado à maior 
familiaridade e percepção de risco diferenciada quanto a essas doenças.

Tendo em vista essas evidências, é provável que informações impor-
tantes para lidar com desafios recorrentes na natureza possam ser fa-
vorecidas na memória humana. Além disso, supomos que a intensifica-
ção dessas informações adaptativas na memória seja desencadeada pelo 
aumento da familiaridade com o evento recorrente, o que leva a uma 
percepção de risco diferenciada em relação a esse evento no ambiente. 
Tais argumentos são compatíveis com alguns estudos empíricos sobre o 
tema (ver Ruin et al. 2007; Prokop et al. 2015; Gibbons & Groarke 2016).

Gibbons & Groarke (2016) notaram que a experiência anterior, ou 
seja, a familiaridade, de mulheres com câncer de mama influenciou 
o aumento da percepção de risco em relação à doença. Prokop et al. 
(2015), por sua vez, verificaram que experiências anteriores com do-
enças interferiram nas expressões de representações infantis sobre mi-
crorganismos. Segundo os autores, as crianças tendiam a representar 
desenhos de microrganismos em cores mais escuras, fato que poderia 
estar associado à maior percepção de vulnerabilidade quanto à doen-
ça, levando a criança a um estado de humor negativo. Tais evidências 
corroboram a ideia de que o aumento da familiaridade com o evento de 
risco na natureza pode interferir diretamente na percepção de risco das 
pessoas em relação às adversidades ambientais.

Além disso, Ruin et al. (2007) descobriram que eventos ambientais 
raros, porém importantes, com consequências graves, foram percebi-
dos como de menor risco devido à sua ocorrência pouco frequente na 
população. Essa evidência também indica que a recorrência do evento 
de risco pode ser responsável por uma percepção de risco diferenciada 
quanto à adversidade na natureza.

Portanto, concordamos com a ideia de que pressões seletivas de dife-
rentes ambientes naturais podem ter permitido aos humanos desenvolver 
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um aparato cognitivo e comportamental eficaz para resolver desafios 
ambientais de maior regularidade na natureza (ver Tooby & Cosmides 
2005; 2015; Ferreira Júnior et al. 2019). Estudos têm mostrado, por exem-
plo, que a recorrência da aflição ante um evento de risco leva os huma-
nos a adotarem estratégias adaptativas para lidar com esses eventos no 
ambiente (ver Lavielle & Wacher 2014; Prokop et al. 2014). Nesse sentido, 
Lavielle & Wacher (2014) observaram que os comportamentos preventi-
vos para lidar com o diabetes tipo II estavam intimamente relacionados à 
experiência prévia das pessoas e à sua percepção de risco. Já Prokop et al. 
(2014) perceberam que o comportamento de autolimpeza (higiene) em 
humanos foi induzido pelo aumento da exposição a informações sobre 
parasitas. E Sherman & Billing (1999) descobriram que pessoas residen-
tes em ambientes com alta incidência de patógenos tendem a usar mais 
temperos na culinária que são considerados antibióticos naturais.

Além disso, foi observado que pessoas tendem a selecionar mais es-
pécies de plantas medicinais para o tratamento de doenças recorrentes 
(Santoro et al. 2015). Santoro et al. (2016) evidenciaram, por exemplo, 
que a incidência da malária levou a um maior conhecimento sobre as 
plantas medicinais antimaláricas em grupos africanos em períodos em 
que não havia políticas públicas de controle da doença. Essas evidên-
cias corroboram a ideia de um direcionamento diferencial de estraté-
gias adaptativas humanas para lidar com os desafios ambientais mais 
recorrentes, fato que pode estar diretamente relacionado à forma como 
a mente naturalista humana evoluiu e funciona.

No entanto, para que haja um comportamento diferenciado dos se-
res humanos em relação aos desafios ambientais recorrentes, lembrar 
informações para lidar com esses desafios não é suficiente: tais in-
formações precisam ser compartilhadas entre os indivíduos. Quando 
consideramos que nossa mente foi projetada pela seleção natural para 
privilegiar informações que oferecem vantagens adaptativas aos seres 
humanos (ver Nairne et al. 2007), um dos pontos investigativos de in-
teresse consiste em entender como essas informações podem emergir 
culturalmente. Tendo isso em vista, no tópico a seguir, tratamos da re-
lação entre os traços psicológicos de base genética herdados de nossos 
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ancestrais e as informações sobre os desafios do mundo natural que são 
compartilhados na cultura.

Traços psicológicos herdados de nossos 
ancestrais e sua relação com as informações 
compartilhadas em grupos humanos

De acordo com os psicólogos evolucionistas, a memória humana foi 
moldada por pressões seletivas de ambientes ancestrais para favorecer 
informações importantes à sobrevivência (ver Nairne et al. 2007; Nairne 
& Pandeirada 2008; Nairne et al. 2009; Nairne et al. 2012). Nesse senti-
do, se possuímos um viés psicológico inato herdado de nossos ancestrais 
para lembrar preferencialmente informações adaptativas, é possível que 
essas informações também se tornem mais compartilhadas.

Barrett & Broesch (2012) observaram, por exemplo, que informa-
ções adaptativas sobre animais perigosos tendiam a ser mais bem-lem-
bradas e aprendidas entre crianças que vivem na cidade de Los Angeles, 
Califórnia, e crianças de uma aldeia em Shuar, na Amazônia equato-
riana. Além disso, os autores mostraram que as informações relevan-
tes para a sobrevivência são bem-lembradas e aprendidas em diferentes 
contextos ambientais e culturais, o que reforça a ideia de um viés inato 
para favorecer informações adaptativas na memória – viés que prova-
velmente está presente durante a transmissão cultural –, independente-
mente do contexto ambiental.

Assim como a existência de uma hierarquia cognitiva para recordar 
informações relevantes à sobrevivência (ver Sandry et al. 2013; Silva et al. 
2019), também foi observada a existência de um viés hierárquico duran-
te o processo de aprendizagem e transmissão cultural (ver Zacks et al. 
2001; Mesoudi & Whiten 2004; Whiten et al. 2006; Mesoudi & O’Brien 
2008; O’Brien et al. 2010; Loucks et al. 2016). Mesoudi & Whiten (2004), 
por exemplo, deram aos participantes de seu experimento três descri-
ções de ações básicas para a realização de eventos cotidianos: ir a um 
restaurante, levantar-se e fazer compras. Cada descrição continha ações 
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de baixo, médio e alto nível necessárias para a realização desses eventos, 
tais como estacionar o carro do lado de fora do supermercado e sair do 
carro (ação de baixo nível), chegar ao supermercado, pegar itens e entrar 
na fila (ação de nível médio) e ir às compras (ação de alto nível). Mesoudi 
& Whiten (2004) pediram, então, aos participantes que transmitissem 
essas informações descritivas ao longo de cadeias de transmissão cul-
tural. Eles observaram que a proporção de informações de estoque de 
baixo nível diminuiu a cada geração da cadeia de transmissão e que a 
proporção de informações de nível médio e alto aumentou significati-
vamente. Esse resultado demonstra que a transmissão cultural humana 
também obedece a uma lógica de organização hierárquica, uma vez que 
apenas as descrições de ações que ocupavam posições mais altas na hie-
rarquia mnemônica foram mais bem-transmitidas.

Outro estudo conduzido por Zacks et al. (2001) obteve resultados 
semelhantes. Os autores mostraram aos participantes quatro vídeos 
de eventos cotidianos, entre os quais alguns eram familiares – fazer 
a cama ou lavar a louça –, e outros não – montar um saxofone ou fer-
tilizar plantas de casa. Cada um dos eventos contava com um roteiro 
de doze etapas que continham unidades maiores e menores de ações 
necessárias para a sua execução. Zacks et al. (2001) pediram aos parti-
cipantes que assistissem aos vídeos e, à medida que estes eram apresen-
tados, utilizassem um teclado de computador para indicar os pontos de 
ruptura entre as unidades maiores e menores de ação, ou seja, em que 
ponto essas unidades começavam e terminavam. Ao investigar os efei-
tos dessa segmentação pelos participantes, os autores observaram que 
eles tendiam a perceber e organizar tais eventos rotineiros de maneira 
hierárquica. 

Tais evidências podem se encaixar em algumas abordagens da 
evolução cultural que tratam do compartilhamento diferencial de in-
formações em uma população como sendo impulsionado por vieses de 
transmissão cultural, a exemplo do viés de conteúdo. Vieses de con-
teúdo correspondem a traços culturais que são mais prováveis ​​de se-
rem compartilhados do que outros devido às características intrínse-
cas que apresentam (Mesoudi 2016). Esses vieses também podem estar 
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associados, por exemplo, a aspectos inatos da mente humana, como a 
memória adaptativa.

Além disso, compartilhar certas informações em detrimento de 
outras em um grupo humano pode estar ligado à atração cultural (ver 
Claidière et al. 2014; Scott-Phillips et al. 2018). Nesse caso, a memória 
adaptativa pode atuar como um importante fator de atração cultural, 
aumentando a probabilidade de as pessoas compartilharem informa-
ções importantes sobre a sobrevivência. Devido à influência desse fator 
de atração psicológico (memória adaptativa) na transmissão cultural, 
tais informações podem adquirir alta frequência ao longo do tempo 
na população e acabar se tornando um atrator cultural de outras in-
formações semelhantes, que também serão favorecidas no processo de 
transmissão cultural. Esse fato pode levar à estabilidade de informações 
importantes para a sobrevivência em populações humanas. 

Assim, considerando que (i) a mente humana foi projetada para 
lembrar informações relevantes para lidar com diferentes desafios na 
natureza (ver Nairne et al. 2007) e pode atuar como um importante 
fator de atração cultural, (ii) possuímos um aparato cognitivo flexível 
para lidar com os desafios ambientais (ver Sandry et al. 2013; Silva et 
al. 2019) e (iii) a recorrência da adversidade no ambiente pode modelar 
as informações adaptativas que serão preferencialmente lembradas (ver 
Sachs et al. 2017; Silva et al. 2019), investigar o papel do meio ambiente 
em como essas informações serão compartilhadas culturalmente pode 
ser um passo importante na compreensão da mente e  do comportamen-
to humano na natureza. Tal aspecto é discutido na seção a seguir.

A recorrência de desafios ambientais 
intensifica o compartilhamento diferencial 
de informações adaptativas na cultura?

As evidências destacadas anteriormente revelam que a mente huma-
na pode estar equipada para organizar e influenciar o compartilhamen-
to de informações culturais de maneira hierárquica. Assim, supomos 
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que o mesmo fenômeno possa ser observado quando as informações 
adaptativas inerentes aos desafios da natureza são evocadas na memória 
(ver Sandry et al. 2013; Silva et al. 2019) e transmitidas culturalmente 
(ver Eriksson & Coultas 2014; Barrett et al. 2016).

Barrett et al. (2016) notaram, por exemplo, que as crianças apren-
deram mais facilmente informações sobre animais perigosos, seguidas 
de dados sobre alimentos e objetos perigosos. Prokop & Fančovičová 
(2014), por sua vez, observaram que frutas maduras eram mais lembra-
das do que frutas imaturas e que informações sobre plantas tóxicas eram 
mais lembradas do que seu nome e local de ocorrência. Já Eriksson & 
Coultas (2014) observaram que histórias fictícias que continham infor-
mações sobre elementos repugnantes (por exemplo, um alimento prepa-
rado com carne de rato) tendiam a ser mais lembradas e transmitidas do 
que histórias que não continham elementos repugnantes (por exemplo, 
um alimento preparado com azeitonas verdes). Essas evidências suge-
rem que o aprendizado e a transmissão cultural humana envolvendo 
informações adaptativas para lidar com as adversidades da natureza 
também são hierárquicos. 

Tais dados também dialogam com outra importante discussão que 
envolve a existência de mecanismos de aprendizagem preparada em 
humanos (ver Ohman & Mineka 2001; Ohman 2009) e em animais não 
humanos (ver Garcia & Koelling 1966; Galef 2009; Galef 2012). A esse 
respeito, Wertz & Wynn (2014) observaram que bebês humanos de 6 e 
18 meses identificavam mais facilmente plantas do que artefatos como 
fonte de alimento quando a mesma informação social era aplicada (por 
exemplo, demonstração de um adulto colocando uma planta ou objeto 
na boca). Segundo os autores, tal achado seria explicado pelo fato de 
tais informações sobre plantas estarem presentes no início do processo 
ontogenético dos indivíduos, sendo consistentes com mecanismos de 
aprendizagem evoluídos.

Isso sugere que as crianças humanas nasceriam equipadas com as 
mesmas instruções de aprendizagem social para identificar plantas co-
mestíveis. Esse aspecto é importante, pois evitaria a experimentação por 
tentativa e erro, algo que poderia ser bastante arriscado (Wertz & Wynn 
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2014). Nesse sentido, assumimos que a existência de aprendizagem pre-
parada em humanos está ligada a uma memória inata para lembrar, prin-
cipalmente, informações de relevância para a sobrevivência (ver Nairne 
et al. 2007). Ao longo da história de vida humana, ao serem evocadas na 
memória, essas informações estão suscetíveis a ajustes que visam atender 
aos desafios ambientais, como, por exemplo, relembrar a ameaça mais 
comum em determinado momento no ambiente, de modo que essa in-
formação mais bem-lembrada também possa ser mais bem-compartilha-
da e aprendida por outras pessoas. Uma questão de pesquisa resultante 
dessas descobertas seria investigar se a aprendizagem preparada e a me-
mória adaptativa fazem parte de um mesmo processo cognitivo.

Portanto, se a mente humana foi hierarquicamente projetada para 
organizar na memória e influenciar a transmissão de informações rele-
vantes para resolver desafios na natureza, algumas informações podem 
ser mais lembradas e compartilhadas do que outras. Consideramos que 
informações para lidar com as adversidades ambientais são favorecidas 
na cultura quando o evento se torna recorrente na natureza. Um estudo 
realizado por Zacks et al. (2001), por exemplo, observou que a organiza-
ção das informações em uma hierarquia era mais pronunciada quando 
havia familiaridade com o evento, levando a pensar que a recorrência do 
evento no ambiente o tornava mais familiar e, portanto, mais frequente-
mente lembrado e transmitido na cultura.

Diante disso, estudos sobre aprendizagem preparada procuraram 
compreender os tipos de pistas usadas para decidir quais informações são 
adaptativamente relevantes, como cheiro e sabor na identificação de ali-
mentos em ratos (ver Galef 2009; 2012) e pistas para o perigo na aprendi-
zagem social ao medo em humanos (ver Ohman & Mineka 2001; Ohman 
2009). Quando pensamos em vieses cognitivos inatos que influenciam a 
transmissão cultural, uma pista para lembrar certas informações relevan-
tes para a sobrevivência está relacionada à percepção de regularidade do 
desafio no ambiente. Desafios regulares tornam-se familiares e são per-
cebidos como de maior risco (ver Gibbons & Groarke 2016). Assumimos 
que tal fato facilita a recuperação dessas informações na memória, bem 
como seu compartilhamento diferencial na população (ver figura 2).
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Figura 2: A regularidade do desafio ambiental (fator de atração I) gera um aumento 
na familiaridade e percepção de risco, influenciando a recordação de informações 
importantes à sobrevivência (fator de atração II), e, em decorrência disso, ocorre o 
compartilhamento diferencial dessas informações na população (atração cultural).

Um caso interessante a ser mencionado envolve o compartilhamento 
de plantas medicinais em grupos humanos. Foi observado em diferentes 
grupos que, do total de plantas medicinais conhecidas, apenas uma pe-
quena quantidade é amplamente compartilhada entre as pessoas (Barrett 
1995; Hopkins & Stepp 2012). Ferreira Júnior & Albuquerque (2015) su-
geriram que as plantas mais comuns podem oferecer vantagens no tra-
tamento de doenças, pois combinam um conjunto de características 
importantes, como alta disponibilidade, cheiros e sabores particulares, 
sendo indicadas para o tratamento de doenças com alta frequência de 
ocorrência (ver Casagrande 2000). Nesse sentido, a recorrência da doen-
ça pode impulsionar uma maior utilização de plantas disponíveis com 
características medicinais reconhecidas localmente e indicadas para o 
tratamento dessa enfermidade, favorecendo, assim, sua popularização.

Desse modo, aspectos ecológicos, como a recorrência do evento am-
biental, são provavelmente outro importante fator de atração cultural 
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que influencia a disseminação de informações adaptativas para lidar 
com esses desafios em populações humanas. À medida que tais infor-
mações ganham destaque entre os indivíduos, podem atrair informa-
ções semelhantes quando compartilhadas culturalmente, tornando-se 
estáveis ​​em grupos humanos. Contudo, é importante destacar que as 
informações disseminadas em uma população nem sempre são adapta-
tivas. Alguns medicamentos tradicionais ineficazes, por exemplo, po-
dem ser compartilhados, tornando-se traços culturais mal-adaptados 
(ver Tanaka et al. 2009; Dantas et al. 2020). Esses traços culturais não 
adaptados surgem como resultado de estratégias de transmissão cultu-
ral que permitem aos indivíduos obter informações adaptativas a um 
menor custo, o que pode resultar no estabelecimento e na disseminação 
de variantes que falham em aumentar o fitness (Richerson & Boyd 2005; 
Brown & Richerson 2013). Essa questão deve ser considerada ao se bus-
car compreender o compartilhamento de informações importantes para 
a sobrevivência em grupos humanos. 

As informações adaptativas para lidar com 
desafios recorrentes do mundo natural podem 
ser moldadas por atratores culturais

Considerando que a mente humana possui plasticidade e funciona 
hierarquicamente, priorizando certas informações adaptativas na me-
mória e na transmissão cultural para lidar com desafios recorrentes da 
natureza, podemos supor que a informação adaptativa favorecida e trans-
mitida culturalmente sofre mudanças durante a transmissão cultural. As 
pesquisas sobre atração cultural consideram que as mudanças na trans-
missão não devem ser vistas apenas como resultado de desvios de cópia 
fiel da informação, mas também como processos que são reconstruídos 
por meio da ação de fatores de atração cultural, sejam eles psicológicos 
ou ambientais (Claidière et al. 2014; Scott-Phillips et al. 2018).

O estudo de Santoro et al. (2018) destaca um exemplo hipotético de 
como a informação adaptativa pode ser reconstruída por pessoas para 
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atender às demandas do ambiente. Segundo os autores, uma pessoa 
pode aprender sobre uma espécie de palmeira passível de ser usada para 
fazer um objeto específico em sua cultura. No entanto, as mudanças 
ambientais podem tornar essa espécie vegetal indisponível a qualquer 
momento, e a indisponibilidade da planta no ambiente pode levar o in-
divíduo a utilizar as informações originalmente adquiridas, como, por 
exemplo, o formato das folhas da palmeira, para experimentar o uso de 
uma espécie similar. Se vários indivíduos em um grupo usam a mes-
ma estratégia, ainda que de forma independente, isso pode favorecer o 
compartilhamento de informações sobre a nova espécie. Tal ideia indica 
que as informações relevantes para lidar com os desafios da natureza 
podem ser reconstruídas para atender às necessidades humanas em seus 
ambientes, aumentando em frequência ao longo do tempo.

Estudos que buscaram compreender o funcionamento dos sistemas 
médicos, fornecem algumas evidências de como os fatores de atração 
cultural podem estar atuando no compartilhamento diferencial de in-
formações importantes para lidar com doenças em populações huma-
nas. Já foi demonstrado que existe uma redundância de recursos nos 
sistemas médicos locais, ou seja, um repertório de plantas que tratam 
o mesmo alvo terapêutico (ver Ferreira Júnior et al. 2011; Alencar et al. 
2014). De acordo com Santoro et al. (2018), mudanças repetidas nessas 
informações podem ter aumentado o repertório de informações sobre 
plantas que são úteis para tratar a mesma doença. Ademais, a redundân-
cia de plantas medicinais parece ser maior quando envolve o tratamento 
de doenças comuns (ver Santoro et al. 2015; Nascimento et al. 2016).

Além disso, ao considerar que as alterações nas informações sobre 
os tratamentos entre os indivíduos podem ser mais frequentes para do-
enças recorrentes, vieses cognitivos também podem direcionar essas 
mudanças para recursos que compartilham certas características, como 
propriedades organolépticas. Nesse caso, plantas redundantes para tra-
tar determinada doença recorrente podem compartilhar características 
de sabor e cheiro, fazendo com que plantas percebidas como amargas, 
por exemplo, sejam direcionadas para certas doenças populares em 
um grupo humano (Medeiros et al. 2015). Outros estudos também 
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observaram uma associação entre propriedades organolépticas de plan-
tas e suas indicações medicinais em diversos grupos humanos (Geck et 
al. 2017; Albuquerque et al. 2020). Portanto, é provável que esses acha-
dos possam ser explicados por fatores de atração cultural, uma vez que 
doenças mais presentes no ambiente podem estar gerando maior esta-
bilidade de informações relacionadas às plantas medicinais importantes 
para tratar tais enfermidades na população.

Nesse sentido, doenças recorrentes, assim como fatores cogniti-
vos, podem atuar como importantes fatores de atração cultural. Esse 
fato também pode estar associado a um comportamento diferencial 
do ser humano, tanto para lidar com doenças recorrentes no meio am-
biente quanto para selecionar espécies medicinais com propriedades 
organolépticas. 

Assim, essa informação modificada provavelmente irá gerar um viés 
mnemônico, levando as pessoas a lembrarem e transmitirem preferen-
cialmente a informação para enfrentar os desafios ambientais recorren-
tes em qualquer momento no ambiente. Tudo isso só é possível se a mente 
humana for flexível, ora priorizando informações para resolver deter-
minado desafio ambiental, ora favorecendo outras informações para 
resolver outro desafio no ambiente. Portanto, assumimos que entender 
o comportamento humano na natureza só é possível quando considera-
mos os aspectos cognitivos herdados de nossos ancestrais e os aspectos 
ecológicos e culturais (ver Gangestad et al. 2006; Moura et al. 2020).

Além disso, pode existir um padrão comum nas culturas humanas 
em relação às estratégias adaptativas para lidar com eventos recorren-
tes na natureza. No entanto, é necessário investigar em detalhes se esse 
fato pode levar a regularidades transculturais. As regularidades trans-
culturais são representadas por indivíduos que compartilham carac-
terísticas cognitivas semelhantes e, como resultado, esses indivíduos 
transformam suas representações em uma direção similar (Sperber & 
Hirschfeld 2004). Alguns estudos apontam regularidades transcultu-
rais associadas à incidência de patógenos em populações humanas (ver 
Sherman & Billing 1999; Schaller & Murray 2008). Um estudo realizado 
por Schaller & Murray (2008) observou, por exemplo, que a prevalência 
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de doenças infecciosas estava associada a diferenças culturais de per-
sonalidade. Segundo esses autores, pessoas que vivem em regiões com 
alta incidência de doenças infecciosas apresentam níveis mais baixos de 
sociossexualidade, extroversão e abertura a novas experiências, o que 
pode estar associado a comportamentos preventivos de doenças. 

Assim, sugerimos que estudos futuros investiguem a existência de 
regularidades transculturais relacionadas à recorrência de desafios am-
bientais em culturas humanas. Na tabela a seguir, destacamos algumas 
hipóteses que podem ser úteis como ponto de partida para investigar 
a recordação e o compartilhamento de informações importantes para 
a sobrevivência, considerando a interação entre ecologia, cognição e 
cultura.

Tabela 1: Níveis de interação entre ambiente, cognição e cultura em diferentes es-
calas (individual e/ou populacional), com algumas hipóteses relacionadas a doenças.

Níveis de interação Insights teóricos Hipóteses

Nível 
individual

Ecológico Desafio 
ambiental 
regular
(Efeito 
modulador 
da memória 
adaptativa)

Desafios ambientais 
regulares geram 
familiaridade e au-
mento da percepção 
de risco

Doenças regu-
lares são perce-
bidas como de 
maior risco

Cognitivo Memória 
adaptativa

Desafios ambientais 
regulares recebem 
melhor recordação 

Doenças re-
gulares são 
priorizadas na 
memória

Nível 
populacional

Atração
cultural

Fatores de atração 
cognitivos e ecoló-
gicos influenciam o 
compartilhamento 
de informações, 
estabilizando certas 
informações na 
população

Doenças re-
gulares são 
priorizadas na 
transmissão 
cultural
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Níveis de interação Insights teóricos Hipóteses

Evolução 
cultural

A mudança de in-
formação em uma 
cultura compreende 
variação, competição 
e herança que deri-
va do processo de 
aprendizagem social

A origem de 
uma nova 
doença regular 
gera inovações 
dentro do sis-
tema médico, 
sendo prioriza-
da na transmis-
são cultural

Considerações finais

Nesta revisão, buscamos compreender a ligação entre os campos te-
óricos da memória adaptativa e da atração cultural, averiguando como 
essas duas abordagens convergentes poderiam auxiliar os etnobiólo-
gos evolutivos a entender o funcionamento da mente naturalista e os 
padrões de comportamento observados em humanos quanto à biota. 
Mostramos que a mente humana pode ter sido projetada ao longo de sua 
evolução em vários ambientes naturais para recuperar informações a 
partir de uma lógica de organização hierárquica e que isso só foi possível 
porque nossa mente desenvolveu um aparato cognitivo flexível para li-
dar com os desafios naturais. Também evidenciamos que essa estrutura 
cognitiva hierárquica pode ter permitido aos seres humanos transmitir 
informações culturais de maneira diferencial para lidar com as adver-
sidades ambientais. Esse compartilhamento diferencial de informações 
pode estar sendo direcionado por fatores de atração cultural, sejam eles 
inerentes à mente humana (memória adaptativa) ou ecológicos (eventos 
ambientais recorrentes). Além disso, demonstramos que é difícil dis-
sociar os traços psicológicos de natureza genética daqueles transmiti-
dos culturalmente, uma vez que o comportamento humano diante das 
adversidades da natureza pode ser resultado da expressão conjunta de 
informações genéticas, ecológicas e culturais.
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